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TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES  PREVISÃO DO TEMPO
QUARTA 18/04/2018

02H21 ......... 0.2M

08H21 ......... 6.1M

145H4 ........ -0.1M

20H56 ......... 6.2M

DÓLAR
cotado em

R$ 3,408

EURO
cotado em

4,215

-0,12% -0,55%

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu pelo recebimento da 
denúncia da Procuradoria-Geral da República (PGR) contra o senador Aécio Neves (PS-
DB-MG) pelos crimes de corrupção e obstrução de Justiça. As acusações fazem parte de 
um dos inquéritos resultantes da delação do empresário Joesley Batista, do grupo J&F. 

Com a decisão, o senador se torna réu no processo. POLÍTICA 

Agora é Aécio

CORRENTE DO BEM     População faz doações a desabrigados

Sol com muitas nuvens duran-
te o dia. Períodos de nublado, 
com chuva a qualquer hora em 
toda a Grande São Luís.

NO  BANCO 
DOS  RÉUS

Feirão do 
Imposto é 

lançado hoje 
em São Luís

Mais de 8 mil pessoas estão em situação de desabrigo ou desalojamento nas 20 cidades atingidas pelas chuvas no Maranhão. No estado 
inteiro, várias campanhas estão sendo feitas para arrecadar alimentos, peças de vestuário, peças de cama e banho, remédio, água, entre outros 
produtos. Pontos de arrecadação foram montados em igrejas, escolas, associações. Veja quem está ajudando e como ajudar. VIDA

A  fila anda...

STF vai decidir futuro de  
Jucá, José Sarney e Renan  

 POLÍTICA E BASTIDORES

Vai e volta 
na eleição 

da Câmara. 
Astro está fora

POLÍTICA

NEGÓCIOS

Prefeito Edivaldo 
acompanha ações  

para recuperar 
estragos das chuvas 

Prefeito Edivaldo vistoriou a obra realizada para conter erosão na Jerônimo de Albuquerque

A Prefeitura de São Luís segue executando serviços 
para reduzir os impactos das fortes chuvas que têm ocor-
rido na capital. Equipes da Secretaria de Obras (Semosp) 
estão nas ruas realizando manutenção da rede de drena-
gem, com limpeza de canais, bueiros e galerias em pontos 
estratégicos da cidade. O trabalho inclui, ainda, a atua-
ção da Defesa Civil, com orientação da população e mo-
nitoramento das áreas de risco e os serviços de varrição 
e capina com o Comitê Gestor e Limpeza Urbana.  VIDA Equipes da prefeitura trabalham no bairro Divineia
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Para o relator do processo, o ministro Marco Aurélio de Mello, há elementos suficientes para  
a aceitação das denúncias contra o senador por corrupção passiva e obstrução da Justiça 

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

As testemunhas do ‘Quadrilhão do MDB’

Consenso para candidatura de Joaquim Barbosa

DEPOIMENTOS 

ELEIÇÕES 2018 

Aécio  Neves no 

Votação

Antes dos ministros 
votarem, o relator da ação, 
Marco Aurelio Mello, votou 
pelo desmembramento 
dos inquéritos dos 
acusados que não 
têm foro privilegiado, 
mas prevaleceu o 
entendimento contrário. 
Para a maioria dos 
ministros, os casos estão 
intimamente interligados, 
o que não justificaria 
o desmembramento.  
Em outra preliminar, 
os ministros também 
rejeitaram, desta vez por 
unanimidade, a nulidade 
do processo devido a 
participação do ex-
procurador Marcelo Miller.

banco dos réus
Eles têm medo

Muito tem se especulado sobre o fato de Marcelo Frei-
xo não querer concorrer ao governo do Rio de Janeiro por 
causa do conforto de ter um mandato de deputado federal. 
Não é bem assim. O que tira Freixo da disputa é a falta de 
segurança, especialmente, depois da execução da vereado-
ra Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes. Para 
completar, os policiais que faziam a segurança do deputado 
foram retirados antes de ontem, justamente no momento 
em que as investigações apontam para as milícias. Freixo, 
que presidiu a CPI das Milícias, tem todos os motivos para 
estar preocupado. Diante desse quadro, a família dele quer 
tudo, menos vê-lo nos palanques pelo Rio afora, na dispu-
ta do governo estadual. Como candidato a federal, dizem 
alguns, ele não precisaria se expor tanto.

Deixa quieto
Alguns deputados até cogitaram aproveitar o novo Có-

digo de Processo Penal para tentar colocar na roda a lei de 
abuso de autoridade. Porém, num ano eleitoral, fica difí-
cil. A estratégia agora é esperar novembro, ou deixar para o 
ano que vem, como pauta para o novo Congresso que vier 
das urnas.  Mexer nisso agora só tende a piorar o humor 
do eleitorado.

Olho nele
Os índices registrados por Joaquim Barbosa na pesqui-

sa Datafolha fizeram com que todos os partidos, inclusive 
os de centro, voltassem seus holofotes ao magistrado, até 
mesmo o DEM, de Rodrigo Maia. Joaquim é visto por mui-
tos como o único não-político do rol de pré-candidatos e, 
para um recém-chegado, começou bem, embolado com 
políticos do top de Marina Silva, Geraldo Alckmin e Ciro 
Gomes. Só tem um problema, alerta quem entende das coi-
sas: se quiser montar sua campanha fora da política, não 
irá a lugar algum.

Pior impossível I
Os tucanos não se conformam com a posição do ex-go-

vernador Geraldo Alckmin. Consideram que era para ele 
estar muito melhor, uma vez que foi governador de São 
Paulo. O fato de estar abaixo de 10% das intenções de voto 
faz com que os partidos de centro não retirem suas candi-
daturas para apoiá-lo.

Pior impossível II
Os tucanos estão quebrando a cabeça para tentar tirar 

o presidente do partido, Geraldo Alckmin, do desgaste en-
volvendo o senador Aécio Neves, com o processo hoje em 
análise na primeira turma do Supremo Tribunal Federal, 
que pode transformá-lo em réu. A ordem é ficar nas decla-
rações formais, do tipo, o senador terá agora condições de 
comprovar a sua inocência.

Onde mora a esperança
Apesar do desgaste do PSDB, os tucanos consideram que 

Geraldo Alckmin é o pré-candidato dos partidos de cen-
tro que aparece melhor nas pesquisas de intenção de voto 
do Datafolha do último domingo. Portanto, resta a outros 
pré-candidatos dessa raia, como Rodrigo Maia (DEM), o 
ex-ministro da Fazenda Henrique Meirelles, o empresário 
Flávio Rocha e o próprio Temer, começar a dialogar com o 
ex-governador. Para que essas conversas ocorram, Alckmin 
terá que entrar em campo e fazer gol. Essa história de jogar 
parado não está dando resultado.

Sossega, excelência!/ O site Ranking dos Políticos pesqui-
sou os deputados que trocaram de partido desde o início 
desta Legislatura: 248. É quase metade da Casa. Alguns che-
garam a ter um partido por ano.

Sossego, não!/ Adalberto Cavalcanti (PE) saiu do PTB, foi 
para o PMB, depois PTdoB. Voltou ao PTB e, agora, regres-
sou ao PTdoB, hoje Avante. É, e ainda tem essa de partido 
mudar de nome para ver se emplaca perante o eleitor.

Deu ruim/ Que o diga o MDB. O partido tirou o P para ver 
se melhorava sua imagem perante os eleitores. A tomar por 
base a pesquisa Datafolha, não adiantou: 86% não votariam 
num candidato indicado pelo presidente Michel Temer.

Sobrou para ela/ Nos bastidores, há quem aponte o dedo 
para a ex-presidente Dilma Rousseff  quando o assunto é 
auxílio-moradia retroativo ao Judiciário. É que, há alguns 
anos, quando Ricardo Lewandowski era presidente do Su-
premo Tribunal Federal, ele foi conversar com a presidente 
da República sobre o reajuste do Judiciário. Dilma o despa-
chou. Logo depois disso, apareceu o auxílio-moradia, que 
não passava pelo Executivo. Se tivesse negociado um rea-
juste, poderia ter tirado o penduricalho.

A 
maioria dos ministros 
da Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu on-

tem que o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) deve ser investiga-
do pelos crimes de corrupção 
passiva e obstrução de Justiça. 
A denúncia foi feita pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) em maio do ano passa-
do, tendo como base a delação 
dos executivos da JBS. Dessa 
forma, o tucano passa agora a 
ser réu no processo.

Também são alvos da mesma 
denúncia a irmã do senador An-
drea Neves, o primo Frederico 
Pacheco e Mendherson Souza 
Lima, ex-assessor parlamentar 
do senador Zezé Perrella (MDB-
MG), flagrado com dinheiro vivo. 
Todos foram acusados de cor-
rupção passiva. 

Em seu voto, o ministro Mar-
co Aurélio Mello, que relata a 
ação, afirmou que estão presen-
tes nos autos os elementos ne-
cessários para a aceitação das 
duas denúncias imputadas a 
ele. Ele foi acompanhado pe-
los ministros Roberto Barroso 
e Rosa Weber. 

Na denúncia, a procurado-
ra-geral, Raquel Dodge, consi-
dera que as articulações feitas 
pelo senador “mostram que sua 
conduta incluiu todas as formas 
que estavam ao seu alcance para 
livrar a si mesmo e a seus cole-
gas das investigações, desbor-
dando de seu legítimo exercício 
da atividade parlamentar”. “Ao 
contrário, o senador não pou-
pou esforços para, valendo-se 
do cargo público, atingir seus 

objetivos.” 
Durante a sustentação oral, o 

procurador Carlos Alberto Car-
valho, afirmou que há provas 
suficientes nos autos para per-
mitir que a ação seja aceita e 
que para o Ministério Público 
não há dúvidas de que o em-
presário pagou o valor a Aécio. 
A estratégia seria na intenção 
de receber contrapartida do se-
nador em momento oportuno. 

“Recebeu R$ 2 milhões de Jo-
esley Batista, quantia essa repas-
sada por Ricardo Saud, represen-
tante do empresário, ao primo 
do senador Frederico Pacheco 
e a Mendherson. Em 4 parcelas. 
Importante frisar que a partir 
da 2ª entrega tudo foi registra-
do em áudio e vídeo”, afirmou. 

DEFESA
Já o advogado de Aécio, Al-

berto Toron, afirmou que a PGR 
não conseguiu argumentar para 

comprovar a acusação de obs-
trução de Justiça, sendo usado 
apenas um telefonema entre 
o senador e o diretor da Polí-
cia Federal, Leandro Daiello. 

“Quatro magras páginas fa-
lam da questão da obstrução de 
Justiça, o que está a indicar que 
talvez tenha perdido sentido essa 
acusação”, afirma. Toron ainda 
considera que “não há nada” no 
processo que configure a prá-
tica de organização criminosa. 

Já o advogado Marcelo Le-
onardo, que defende a irmã de 
Aécio, Andréa Neves, usou boa 
parte de seu tempo na tribuna 
para sustentar que o ex-procu-
rador Marcelo Miller partici-
pou de todo o processo de ne-
gociação da delação da JBS e 
que isso inviabilizaria a denún-
cia. “Está evidente que houve 
a colaboração desse procura-
dor para a entrega do senador 
Aécio Neves”, afirmou.

A denúncia contra Aecio foi feita pela Procuradoria-Geral da República (PGR) em maio do ano passado

RENATO SOUZA

Atendendo a um pedido do 
Ministério Público, o juiz Mar-
cus Vinícius Reis, da 12ª Vara 
Federal de Brasília, autorizou 
o depoimento de 42 testemu-
nhas do processo conhecido 
como o Quadrilhão do MDB. 
Dos envolvidos no caso, pelo 
menos 36 são delatores da Ope-
ração Lava-Jato. Entre os réus 
da ação penal estão o ex-pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, o ex-deputado Rodri-
go Rocha Loures e o advoga-

do José Yunes, que é ligado ao 
presidente Michel Temer.

Outro investigado no pro-
cesso é o coronel reformado 
da Polícia Militar de São Pau-
lo João Batista de Lima Filho, 
também amigo do chefe do 
Executivo. No lado das teste-
munhas estão figuras conhe-
cidas pela constante presença 
no noticiário nacional, como 
o ex-ministro petista Antonio 
Palocci, o empresário Marcelo 
Odebrecht, Ricardo Pessoa, da 
empreiteira UTC, o operador 
Fernando Baiano, o ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró, 

o ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado e o ex-sena-
dor do PT Delcídio do Amaral.

As testemunhas que não 
puderem comparecer a Bra-
sília, por algum empecilho, 
como o empresário Marcelo 
Odebrecht — em prisão do-
miciliar —, poderão ser ou-
vidos por videoconferência. 
A 12ª Vara foi adaptada para 
atender processos que tratam 
de lavagem de dinheiro e cor-
rupção. Ao lado do Rio de Ja-
neiro, Brasília é uma região na 
qual as investigações da Lava-
Jato têm ganhado amplitude 

e adquirido maior atenção do 
poder Judiciário.

O Ministério Público afirma 
que José Yunes e João Batista 
eram emissários no recebimen-
to de propina. De acordo com 
a denúncia, eles recebiam di-
nheiro desviado da Caixa Eco-
nômica Federal. O destino do 
dinheiro seriam parlamentares 
do MDB e o presidente Michel 
Temer. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) afirma que 
Temer é o líder da organização 
e teria agido para facilitar con-
tratos fraudulentos com o ban-
co público e outras empresas.

Dez dias depois de se filiar 
ao PSB, o ex-presidente do Su-
premo Tribunal Federal Joa-
quim Barbosa já é considerado 
o virtual candidato do parti-
do à Presidência da Repúbli-
ca. A resistência inicial a um 
projeto eleitoral encabeçado 
pelo ex-ministro foi superada 
internamente, disse na segun-
da-feira (16) o presidente do 
PSB, Carlos Siqueira. 

A entrada do ex-ministro 
do STF na arena da disputa 
presidencial ganhou impul-
so significativo após a divul-
gação de pesquisa Datafolha, 

no último domingo (15). Nos 
cenários que incluem ou ex-
cluem o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, Barbo-
sa alcança de 8 a 10 pontos 
porcentuais e fica à frente ou 
empatado (sempre dentro da 
margem de erro) de pré-candi-
daturas já consolidadas, como 
a de Geraldo Alckmin (PSDB) 
e Ciro Gomes (PDT). O resul-
tado deixou Barbosa impres-
sionado. Segundo um interlo-
cutor, seu nome aparece em 
um patamar competitivo sem 
ele “abrir a boca e sem prati-
camente sair de casa”. Joaquim Barbosa se manteve recolhido à espera de sua filiação no PSB
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PGR defende 
denúncia contra 

José Sarney
Além do ex-presidente, a procuradora-geral da República, Raquel Dodge, também reforçou no STF 

denúncia contra os senadores Renan Calheiros, Romero Jucá, Valdir Raupp e Garibaldi Alves

IMBRÓGLIO

Vai e volta na eleição da Câmara

Ex-presidente José Sarney e senador Renan Calheiros estariam envolvidos em crimes de corrupção

Para a Procuradoria-Geral, os senadores Romero Jucá e Valdir Raupp também participaram de esquema

Responsável: Paulo de Tarso Jr.   E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com
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Brasil é um país que não 
perdeu a relevância, mas 
a existência internacional

Do historiador francês Jean-Jacques Kourliandsky, de 70 anos, 
para quem, a causa vai além da ruptura de política externa. Está 
no agravamento da crise interna, com mais desemprego, violência 
e à beira de ser comandado pela extrema direita.

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges
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 O senador Roberto Ro-
cha, pré-candidato a go-
vernador do Maranhão 
está se preparando para 
receber, no dia 5, o tuca-
no Geraldo Alckmin, pré-
candidato a presidente da 
República. Detalhe curio-
so: tanto Rocha, quanto 
Alckmin, andam engati-
nhando, lá embaixo nas 
pesquisas para os cargos 
que se lançaram. 

Após ser flagrada pelo MPE 
fazendo propaganda eleito-
ral antecipada dela, em ou-
tdoor com o deputado Jair 
Bolsonaro, pré-candidato 
presidenciável, a ex-prefeita 
Maura Jorge, de Lago da Pe-
dra, resolveu retirar as pe-
ças dos expositores. Ela se 
diz candidata ao governo 
do Maranhão, mas come-
çou errando feio. Por isso, 
foi denunciada ao TRE. 

Nova bomba no caso do suicídio do médico Mariano 
Silva. Primeira coisa é que a tal “carta de despedida” não 
seria carta, pois não é endereçada a ninguém. Mas, sim, 
apenas anotações que serviriam de base para seu ad-
vogado de defesa. Agora, nem uma coisa nem outra. A 
“carta” seria falsa, de propósito, para atingir Flávio Dino. 
É a guerra pelo poder. 

A 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou 
réplica às alegações da 
defesa de quatro sena-

dores, dois ex-senadores e três 
executivos de empreiteiras en-
volvidos em crimes de corrup-
ção passiva e ativa, e lavagem de 
dinheiro, entre 2008 e 2012, com 
a Transpetro, braço de logística 
e transporte da Petrobras. A de-
núncia foi encaminhada ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) em 
agosto de 2017 e ainda aguarda 
análise da Suprema Corte.

O texto da PGR rebate as alega-
ções dos senadores do PMDB Re-
nan Calheiros, Garibaldi Alves Fi-
lho, Romero Jucá e Valdir Raupp; 
do ex-presidente da República 
José Sarney; dos administrado-
res da NM Engenharia e da NM 
Serviços Luiz Maramaldo e Nel-
son Cortonesi Maramaldo; e do 
executivo da Odebrecht Ambien-
tal Fernando Reis. 

O ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado, pivô do esque-
ma investigado, não fez contes-
tações à denúncia da PGR, jus-
tificando que o fará durante o 
interrogatório judicial, além de 
reafirmar “integralmente as decla-
rações prestadas até o momento 
e o seu compromisso de cooperar 
com as investigações em curso”.

Entre todas as alegações fei-
tas pela defesa dos acusados, 
Raquel Dodge aceitou apenas 
a argumentação dos executi-
vos Luiz e Nelson Maramaldo, 
os quais afirmaram que a de-
núncia os responsabilizavam 
por oito atos de corrupção ati-
va, quando a acusação “relaciona 
sete repasses indevidos de verbas 
a diretórios políticos, por meio 
de doação oficial”, diz o texto.

PAULO DE TARSO JR.

Um vai e volta sem fim. As-
sim pode ser classificada a elei-
ção da Câmara Municipal de São 
Luís, que segue indefinida. O as-
sunto, que deveria ser resolvi-
do internamente, ultrapassou os 
muros da sede do parlamento 
ludovicense e foi parar no Tri-
bunal de Justiça do Maranhão 
(TJMA). Mas, afinal, o presidente 
da Casa, vereador Astro de Ogum 
(PR), pode ou não pode concor-
rer a uma nova reeleição? Pela 
última decisão judicial tomada 
pelo TJ, Astro vai precisar mu-
dar os planos de continuar na 
presidência da Casa.

O último capítulo deste im-
bróglio todo se deu na noite de 
segunda-feira (16), quando o 
desembargador Jamil Gedeon 
deferiu um pedido do PTB e 

derrubou a liminar concedida 
pelo desembargador José Jorge 
Figueiredo dos Anjos ao PSL, no 
processo que envolve a eleição 
para a Mesa Diretora da Câmara. 
José Jorge havia tomado a deci-
são no plantão de fim de semana.

O PTB alegou a existência da 
“impossibilidade de apreciação 
do pedido no plantão judiciá-
rio”. O argumento foi aceito por 
Gedeon, que decidiu por sus-
pender a determinação de José 
Jorge. “Esse argumento, por si 
só, é suficiente para embasar a 
nulidade da decisão impugna-
da, ficando prejudicada a aná-
lise do pedido de suspeição e/
ou impedimento do Desembar-
gador Plantonista”, explica Jamil 
Gedeon em seu despacho.

Com isso, a situação sobre 
a eleição da Mesa Diretora da 
Câmara é o seguinte: o pleito 

precisa ser feito ainda este mês 
sem a participação de Astro de 
Ogum. Melhor para o vereador 
Osmar Filho (PDT), que já está 
em “campanha explícita” para 
ser eleito para o próximo biênio. 
Osmar, inclusive, tem se articu-
lado bastante nos bastidores e já 
teria o “apoio” de 18 vereadores. 

Histórico 

A eleição para o biênio 
2019/2020 da Câmara Munici-
pal de São Luís (CMSL) esquen-
tou na semana passada após o 
PSL, que tem como presidente 
o vereador Chico Carvalho, ter 
entrado com uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (Adin). A 
ação visava suspender os efeitos 
dos artigos 51 e 52 da Lei Orgâ-
nica do município, que prevê o 
fim da reeleição dos membros 

da Mesa Diretora para o mes-
mo cargo na mesma legislatu-
ra, “sob a alegação de violação 
do devido processo legislativo”.

Ao analisar a ação, o desem-
bargador Jamil Gedeon não viu 
necessidade de suspender os ar-
tigos da Lei Orgânica e determi-
nou que a eleição acontecesse 
normalmente sem a possibili-
dade de reeleição do atual pre-
sidente da Casa, vereador Astro 
de Ogum. 

No fim de semana, o PSL for-
mulou Pedido de Tutela Caute-
lar Antecedente de Agravo In-
terno no TJ, que foi apreciado 
pelo desembargador José Jorge 
Figueiredo dos Anjos, que defe-
riu o pedido durante seu plantão 
judicial. Na segunda-feira (16), 
no entanto, o desembargador Ja-
mil Gedeon revogou a decisão 
de José Jorge.

DENÚNCIA
De acordo com a denúncia, houve repasse 
de verbas para o então PMDB (hoje MDB) a 
diretórios do partido, pela NM Engenharia 
e pela Odebrecht Ambiental (braço 
do grupo Odebrecht que administra 
concessões na área de saneamento), com 
a contrapartida de que essas empresas 
fossem privilegiadas em contratos com a 
Transpetro. Ao longo de 80 itens, Dodge 
rebate as alegações dos denunciados e 
expõe a fundamentação para as denúncias 
e a manutenção do inquérito frente 
ao STF. A PGR rechaça as alegações 
da maioria dos investigados de que a 
denúncia se baseia somente em delações. 
“Os fatos narrados na denúncia amparam-
se em provas independentes, obtidas 
durante a investigação, aptas a confirmar 
as declarações dos colaboradores. Há, 
pois, justa causa para deflagrar a ação 
penal”, assevera na réplica. O documento 
também repele a argumentação de 
diversos envolvidos para que a denúncia 
seja rejeitada pela Suprema Corte. 
“Denúncia genérica e inconsistente é a 
que não permite a compreensão dos fatos 
imputados aos acusados, cerceando-lhes 
a possibilidade de defesa. Entretanto, pela 
leitura da peça apresentada, é possível 
compreender com clareza os fatos 
narrados”, afirma Dodge.

MÉRITO E ATO DE OFÍCIO
Para a PGR, as impugnações feitas pelos acusados 
quanto à interpretação dos fatos descritos na 
denúncia dizem respeito ao mérito da causa. “Por 
isso, devem ser analisadas mais apropriadamente 
ao final da instrução processual”, aponta.
O senador Renan Calheiros (MDB-AL) afirma que 
não estava demonstrado “categoricamente o ato de 
ofício praticado em contrapartida ao recebimento 
da suposta vantagem indevida”. Dodge rebate: 
“O ato de ofício inerente ao crime de corrupção 
consiste nessa sustentação política ao presidente 
da Transpetro e na omissão ao dever parlamentar 
de fiscalização da administração pública federal, 
o que viabilizava a prática dos vários crimes de 
corrupção ativa e passiva e lavagem de dinheiro no 
âmbito da empresa estatal”, explica.

 Senador Garibaldi Alves também foi denunciado

Os fatos narrados 
na denúncia 

amparam-se em 
provas independentes, 

obtidas durante a 
investigação

Raquel Dodge

Líderes na malha da PGR
Os principais líderes do MDB não saem do baculejo com 

as polícias Federal e estadual, o Ministério Público e a Justiça 
Federal. Coisa de gente fina metida em corrupção. Ou ao me-
nos denunciada. Na réplica às alegações da defesa de quatro 
senadores, dois ex-senadores e três executivos de empreiteiras, 
a PGR voltou a carga contra eles, repetindo o processo de 2017.

O texto da PGR rebate as alegações dos senadores Renan 
Calheiros, Garibaldi Alves Filho, Romero Jucá e Valdir Raupp; 
do ex-presidente da República José Sarney; dos administra-
dores da NM Engenharia e da NM Serviços Luiz Maramaldo 
e Nelson Cortonesi Maramaldo, e do executivo da Odebrecht 
Ambiental Fernando Reis. É ainda o rolo detonado pelo ex-
presidente da Transpetro Sérgio Machado, que gravou quase 
todos e os denunciou para salvar a pele. Sérgio Machado, pivô 
do esquema investigado, nem fez contestações à denúncia 
da PGR, justificando que o fará durante o interrogatório ju-
dicial, além de reafirmar “integralmente as declarações pres-
tadas até o momento e o seu compromisso de cooperar com 
as investigações em curso”. As acusações de corrupção ativa, 
passiva e lavagem de dinheiro teriam ocorrido entre 2008 e 
2012. Mas a denúncia do ex-procurador-geral Rodrigo Janot 
chegou ao STF em agosto de 2017.

Entre todas as alegações feitas pela defesa dos acusados, 
Raquel Dodge aceitou apenas a argumentação dos executi-
vos Luiz e Nelson Maramaldo. Eles afirmaram que as denún-
cias os responsabilizavam por oito atos de corrupção ativa, 
quando a acusação “relaciona sete repasses indevidos de ver-
bas a diretórios políticos, por meio de doação oficial”. Porém, 
Dodge relaciona 80 itens em que rebate as alegações dos de-
nunciados e expõe a fundamentação para as denúncias e a 
manutenção do inquérito frente ao STF. O rolo é dos grandes. 

Pastelão político
Faltam alguns capítulos para o final da novela “Eleição 

da Câmara de São Luís”, cujo enredo, feito a sete mãos, pro-
mete novos lances no pleno do Tribunal de Justiça, onde a 
peça chegou carregada de artimanhas. Enquanto o TJ não 
resolver a pendenga, o nhenhenhém vai continuar renden-
do zoada e expectativas sobre quem será o substituto de 
Astro de Ogum. Pode ser ele mesmo.

Tentando travar o porto
Por falta de aval da Capitania dos Portos do Maranhão, 

o Ministério Público Federal (MPF) no estado propôs ação 
civil pública, com pedido de liminar, contra o Governo do 
Estado e a WPR São Luís Gestão de Portos e Terminais LTDA, 
pedindo a suspensão do licenciamento ambiental e obras 
do empreendimento “Porto São Luís”.

Licença faltosa
Segundo o MPF, a licença de instalação do porto, que já 

teve a pedra fundamental lançada pelos empreendedores 
chineses, concedida pela Sema, teria sido obtida graças à 
prestação de informação enganosa do grupo. Alegou que 
possuía autorização da Capitania, que, no entanto, revelou-
se, ao final, inexistente.

Data venia (1)
Como relator do processo no Tribunal de Justiça do Ma-

ranhão sobre a eleição da Mesa Diretora da Câmara de Ve-
readores de São Luís, o desembargador Jamil Gedeon Neto 
entendeu que a liminar não poderia ser dada em um plantão 
judicial de domingo, como ocorreu com o colega José Jorge 
Figueiredo dos Anjos – e não José Joaquim Figueiredo dos An-
jos, como foi dito aqui, ontem, por lapso. Os dois são irmãos. 

Data venia (2)
Portanto, Jamil Gedeon cassou a ordem do colega José Jor-

ge Figueiredo dos Anjos, que suspendia o processo de eleição 
da Câmara Municipal de São Luís. Agora, terá eleição, ou não, 
dependendo da posição do pleno da Corte, que vai julgar o 
imbróglio. Mesmo assim, qualquer uma das partes ainda tem 
uma séria de recursos possíveis. 
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1.529 vagas  com 
salário de até R$ 7.7 mil

ESPORTES

FMF reconhece que 
errou e muda 

Moto  x  Sampaio

os 
o 
de 
s  

 Redução 
de 80% nos 

casos de 
dengue em 

São Luís   

Pai e filho 
agridem 

mulher  na 
Vila Janaína

VIDA

Greves, revoltas 
e baionetas

AMEAÇA DE  
GUERRA

A Coreia do Norte, que já 
fez cinco testes com armas 

nucleares e estaria preparando 
o sexto, tem a meta declarada 

de desenvolver mísseis 
capazes de atacar o território 

continental dos EUA com 
ogivas atômicas.

GERAL 

Crime  
a pauladas 
em Paço do 

Lumiar
VIDA

ESPORTES

 Circuito SLZ de Vôlei 
de Areia acontece 

na  sexta-feira 
PÁGINA TRÊS

E M P R E G O C O N C U R S O E M P R E G O C O N C U R S O E M P R E G O C O N C U R S O

OInstituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) informa que, do total de ofertas 
do concurso, 680 serão para chances em aberto e 849 para as que ficarão vagas no decorrer dos próximos três anos.

VIDA

 Oportunidades para nível médio e superior

IBGE abre 46  vagas temporárias para o Maranhão  

Cinema e música contra a intolerância racial
Projeto Lumenarte, que será lançado amanhã, surge como um ponto de encontro para debate de temas polêmicos, tendo como pano de fundo a música e o cinema.

IMPAR

Feirantes e 
compradores 
contam como 
o Mercado 
Central de 
São Luís é um 
lugar ímpar na 
cidade para 
fazer compras
e muitas 
amizades.
VIDA

AFROPUNK

DELAÇÕES 
Cunha diz 
que Temer 

mente   
Em nota escrita do complexo 
penal onde está preso, o ex-
deputado Eduardo Cunha 

sustenta que o encontro de 2010, 
em que delatores da Odebrecht 

dizem ter negociado propina 
para o PMDB em reunião de que 

ele e Temer participaram, foi 
“agendado diretamente com o 

presidente". POLÍTICA

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A  PRESS

VIDA

GERAL

 ED JONES AFP

O Grupo O Imparcial resgata 
algumas das greves que marcaram 

a história de  estudantes e 
trabalhadores de São Luís.
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O muro se rompeu
ou foi derrubado?

JOÃO PAULO ECHEVERRIA
ADVOGADO, ESPECIALISTA EM DIREITO CANÔNICO E 
SÓCIO DA COVAC SOCIEDADE DE ADVOGADOS

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Desde a primeira Constituição da República, em 
1891, até os tempos de hoje, foi criado um muro de 
separação entre a Igreja e o Estado, com o estabele-
cimento de um processo efetivo de secularização do 
Estado brasileiro. Apesar de haver, de um lado, um 
constante movimento de forças de determinados seg-
mentos religiosos se arvorando como porta-vozes de 
uma sociedade religiosa, de outro, há uma corrente 
ainda mais fervorosa de atores constitucionais, clara-
mente manifestada pelo Poder Judiciário, garantindo 
que a manifestação das razões públicas sejam, como 
se espera de um Estado secular, destinada a todos os 
indivíduos, independentemente do credo de cada um.

É importante lembrar que a mesma linha que im-
pede a Igreja de gerir as razões do Estado também se 
presta a garantir que o Estado não interfira nos afaze-
res da Igreja. E, assim como está presente para garantir 
que não haja interferência da Igreja sobre o Estado, o 
Poder Judiciário não pode ser omisso na garantia de 
que o Estado não vá se intrometer na gestão da Igreja. 
Porém, o que se tem visto, recentemente, por parte de 
algumas instituições do poder público, são ações no 
sentido de não apenas limitar as ações da Igreja, mas 
essencialmente intervir na relação que existe entre 
a Igreja e o povo, como se o fato de a fé exercida pelo 
individuo de maneira coletiva trouxesse a reboque a 
responsabilidade do poder público de zelar por essas 
relações ou a competência de fiscalizar e administrar 
os recursos doados pelos fieis às Igrejas.

Sempre é bom lembrar que o fato de ocorrerem do-
ações não torna a instituição religiosa um ambiente 
público. Os recursos doados à Igreja seguem a mes-
ma lógica de qualquer doação sem encargo a uma 
instituição privada, conforme orienta o Código Civil 
Brasileiro, ou seja, realizada a transferência, em não 
havendo encargo, o donatário usa da forma que me-
lhor lhe convier.

O caso do bispo de Formosa, no estado de Goiás, 
parece emblemático para situar os limites que deve-
riam ser observados pelo Ministério Público, pois, ao 
menos segundo o que consta das publicações jorna-
lísticas dos últimos dias, a acusação seria no sentido 
de que os administradores da Diocese estariam uti-
lizando os recursos da Igreja para proveito próprio 
do bispo e de determinadas lideranças religiosas à 
revelia dos interesses da comunidade.

Nesse caso, é bom ressaltar que a figura acusada 
de estar se utilizando indevidamente dos recursos da 
Igreja seria justamente aquela que tem o poder para 
gerir esses recursos de maneira absolutamente livre 
e desimpedida, segundo o estatuto da Igreja Católica 
do Brasil, que é o Código de Direito Canônico. A ví-
tima no caso, portanto, seria a Igreja Católica, figura 
reconhecida no acordo firmado entre o Brasil e a San-
ta-Sé, e cuja responsabilidade é do papa Francisco, 
representado no Brasil, por instrumentos de direito 
internacional, pela Nunciatura Apostólica.

Em outras palavras, enquanto não houver recla-
mação por parte da Nunciatura Apostólica, pelo papa 
ou por qualquer outra figura entabulada no Código 
de Direito Canônico, ao menos no tipo penal aponta-
do pelo Ministério Público nas aparições midiáticas 
que promoveu, não há como fazer presente a figura 
do Estado nos afazeres da Igreja, sob pena de restar 
absolutamente violado o modelo de Estado secular, 
assim como todas as garantias de liberdade de cren-
ça garantidas pela Constituição. A rigor, no caso de 
Formosa, apesar de parecer caracterizada uma con-
fusão patrimonial entre Igreja e algumas figuras da 
Diocese local, a responsabilidade de apuração é da 
Igreja Católica, e não do Ministério Público, pois, em 
última análise, tratam-se de recursos eminentemen-
te privados.

Embora seja caso isolado, que não pode macu-
lar o Parquet, cuja composição é, estruturalmente, 
formada por profissionais respeitáveis e valorosos, 
quando vemos na televisão um promotor de Justiça 
com vestes de guerra, de roupa camuflada e coturno, 
entrando na Diocese de Formosa para fazer a prisão 
do bispo diocesano por supostamente estar gerindo 
indevidamente os recursos doados pelos fiéis, e su-
gerindo que teriam sido feitas escutas entre estes e 
os clérigos, com aparente exposição de intimidades 
e confissões, violando toda e qualquer garantia de 
credo e de sigilo dos indivíduos, simbolicamente po-
demos considerar que foi ao chão o muro que separa 
as relações entre a Igreja e o Estado.

Inaugurado na Década de 80, localizado 

no Outeiro da Cruz, São Luís, o Ginásio Po-

liesportivo Georgiana Pflueger, o Castelinho 

faz parte do Complexo Esportivo Canhoteiro. 

O ginásio homenageia Georgiana Pflueger, 

jogadora de vólei, atleta excepcional e muito 

apaixonada pelo esporte, que faleceu aos 19 

anos vítima de um acidente automobilístico 

no dia 14 de abril de 1989.

A história se repetiu. Há um ano, os 
Estados Unidos bombardearam alvos sí-
rios. As razões alegadas foram as mes-
mas — o ditador Bashar Al-Assad teria 
lançado gases venenosos contra os opo-
sitores. Em 14 de abril, nova ofensiva, 
sem o aval do Conselho de Segurança 
da ONU. A título de resposta ao supos-
to ataque químico do dia 7, que ceifou 
dezenas de vidas no subúrbio de Dou-
ma, controlado por rebeldes, Washing-
ton atingiu três instalações que produ-
ziriam e armazenariam arsenal proibido 
por convenções internacionais.

Pairam dúvidas sobre a autoria da 
investida. Washington diz  ter provas, 
mas não as apresentou até agora. França 
e Reino Unido também. Moscou alega 
que o bombardeio com sarin e gás cloro 
foi uma “encenação”.  No entanto, com 
o apoio da Rússia, Al-Assad reconquis-
tou quase todo o território, ao expulsar 
os rebeldes de Ghuta Oriental, bastião 
opositor. Apesar de toda a crueldade do 
regime de Al-Assad, há especialistas que 
creem que um ataque químico não fa-
ria sentido neste momento do conflito. 

Mas a dúvida se sustenta pela proibi-
ção de acesso imediato dos inspetores 
da Organização de Proibição de Armas 
Químicas (Opaq) a Douma. 

Em fevereiro, 10 meses depois do ataque 
de 2017, o secretário de Defesa americano 
admitiu ao Congresso não ter provas de 
que Assad seria o autor da agressão con-
tra o próprio povo. Daí por que se aven-
tam hipóteses de que a reação da Casa 
Branca se deve muito mais ao tempera-
mento e aos projetos políticos de Do-
nald Trump que a razões humanitárias. 
Em tuíte postado logo depois de tomar 
conhecimento da barbárie, o presiden-
te chamou o ditador sírio de “animal”.

Não retaliar à altura poderia passar a 
imagem de fraqueza que ele tanto criti-
cara no antecessor. Barack Obama ame-
açou que, se Damasco ultrapassasse a 
linha vermelha, teria resposta. Em 2013, 
o limite foi desrespeitado. Obama não 
cumpriu a palavra. Além disso, sem os 
bombardeios, a Rússia, aliada do regime 
sírio, poderia sair fortalecida. Há mais. 
Trump enfrenta problemas internos. E 
poderia estar usando o velho truque de 

desviar a atenção para o exterior.
A ação não alterará o curso da guer-

ra civil, que se arrasta por sete anos e 
soma mais de 500 mil mortos. O regime 
do violento e sanguinário Bashar não 
parece afetado pelo ocorrido na sema-
na passada. O presidente manteve a ro-
tina, e Damasco dava a impressão de 
normalidade de sempre. É importante 
que os fatos sejam esclarecidos. Inspe-
tores da Opaq precisam investigar com 
quem está a verdade.

Seja qual for o resultado, porém, uma 
conclusão parece certa. Com a ONU en-
fraquecida, o apoio incondicional da Rús-
sia e a retirada das tropas americanas do 
território deflagrado, o ditador Bashar 
al-Assad caminha rumo à vitória. O gran-
de derrotado é, sem dúvida, o povo sí-
rio. A guerra provocou a destruição de 
cidades, a diáspora da população e meio 
milhão de cadáveres — a maioria civis. 
O horror é tal que desafia a comunidade 
internacional a não só proibir as armas 
químicas. Deve acabar com as armas 
convencionais, responsável pelo maior 
número de vítimas.

  Para satisfação de todos, 
o restante deste ano de 2018 será pleno 
de eventos que ocuparão a alma e os sen-
timentos do brasileiro em campos diver-
sos: festas populares, esportes e políti-
ca. Tudo em doses generosas: São João, 
Copa do Mundo e eleições gerais.

  O resto do noticiário, se 
não vier nas dobras do bombástico e do 
excepcional, não deixará de ser periféri-
co, vulgar, secundário. Temos de ruminar, 
assim, impressões do passado para cote-
já-las com um presente que tem pressa 
em se assumir como futuro.

  O tema é variado. A co-
meçar pelo do Império, nome que esco-
lhi para o fenômeno comuno-narco-fi-
nanceiro a que estamos submissos desde 
quando o globalismo passou a ditar as 
regras no mundo ocidental.

  Para os que estão esque-
cidos, tenho de relembrar que um dos po-
los do poder mundial foi em muito aque-
brantado quando o comunismo, como 
centro político e militar, sofreu sensível 
encolhimento graças à falência e implo-
são por si mesmo decretada.

  As forças da revolução, 
contudo, não podendo pôr a perder um 

cabedal tão valioso, tiveram de escolher 
um sucedâneo para continuar em seu 
projeto de dominação mundial. E dois 
foram os veículos escolhidos, aparente-
mente ingênuos e não agressivos, ainda 
que intimamente dotados de alta eficácia 
e enganosa receptividade. Falo de dois 
poderosos instrumentos de atuação no 
campo social: o marxismo cultural e a 
disseminação das drogas entorpecentes. 
E houve ganho com a troca eis que, sem 
riscos de confronto, voltou a revolução 
a dominar centros de poder tendo ainda 
de quebra gordos lucros financeiros.

  Sabem todos, sim, que a 
indústria do narcotráfico é, nas Américas, 
a que movimenta bilhões em moedas. 
Perguntem ao bobão de Manuel Santos, 
presidente da Colômbia, se a paz com as 
FARC envolveu também a produção de 
drogas, certo é que aquelas nunca dei-
xaram de ser o braço armado do partido 
comunista colombiano. Isso é mais uma 
prova de que comunismo e drogas sem-
pre foram aliados em sua guerra comum 
contra as sociedades desarmadas. E as 
FARC, depois da paz, deixaram as drogas 
e renunciaram ao comunismo?

  Pois bem. Noticiou o Esta-
dão de 11.4 (p. A11), com fotografia e tudo, 
que Jesús Santrich, líder número 2 das FARC, 
acabava de ser preso por tentar distribuir 
dez toneladas de cocaína nos EUA. Consta 
ainda do noticiário que Jairo Velásquez, o 
“Popeye”, ex-pistoleiro do Pablo Escobar, 
teria dito que a droga sairia pela Venezue-
la e que o presidente Nicolás Maduro é o 
chefe do narcotráfico venezuelano. Nota: 

Santrich foi apontado a deputado na cota 
de dez parlamentares que cabe às FARC, 
nos termos do acordo de paz.

  Na mesma linha, sabido 
é que Maduro somente poderá deixar de 
comandar o verdadeiro descalabro que 
implantou em seu país se as forças ar-
madas assim o decidirem — o que se tor-
na algo impensável, pois suspeita-se de 
a oficialidade armada venezuelana ser 
aliada (e sócia) de Maduro.

  A coisa é bem compli-
cada, e insolúvel, como se vê. Quem nos 
libertará desse pesadelo? Já disse eu por 
várias vezes, deste espaço, que a socie-
dade brasileira estava perdendo a guer-
ra que lhe move o Império, sem ter uma 
voz altiva e corajosa que a defenda. E de-
fesa com atitudes concretas e objetivas, 
não apenas com a velha retórica balofa 
e cosmética de colação de grau. 

  Fui tomado assim de es-
panto e satisfação ao saber que o ministro 
da Segurança Pública, Raul Jungmann, 
em evento dos 74 anos da Polícia Fede-
ral, defendeu que “o Brasil reveja algumas 
posturas diplomáticas (sic) com países 
da fronteira por causa da força do nar-
cotráfico na região”. Falou ainda que o 
crime organizado domina os presídios 
e que há 17 mil quilômetros de frontei-
ras. Muito do velho e um pouco do novo. 
Mesmo assim, foi um alento. Já era tem-
po de alguém ter a coragem de falar um 
pouco da realidade.

  Espera-se que a próxima 
voz corajosa defenda a pena de morte 
para os chefões do tráfico.  

Retrato da história
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CAMPANHA

INVESTIMENTO 

Empresários lançam Feirão do Imposto 

Mais uma 
grande rede 
hoteleira chega 
a São Luís 

Quatro maiores bancos detêm 78,5% do mercado de crédito brasileiro, segundo dados do 
Relatório de Estabilidade Financeira (REF), divulgado na última terça pelo Banco Central

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

O
s quatro maiores ban-
cos (Caixa, Banco do 
Brasil, Bradesco, Itaú) 
detinham, ao término 

de 2017, 78,5% do mercado de 
crédito brasileiro. As institui-
ções também foram beneficia-
das com 76,3% dos depósitos 
bancários. Os percentuais de-
monstraram uma estabilidade 
em relação ao primeiro semes-
tre do ano passado. 

Os dados fazem parte do Re-
latório de Estabilidade Finan-
ceira (REF), que foi divulgado 
ontem pelo Banco Central. Em 
2007, as quatro empresas cita-
das possuíam 54,6% das ope-
rações de crédito e 59,34% dos 
depósitos. 

De acordo com o relatório, o 
lucro dos maiores bancos vol-
taram a crescer em 2017, após 
ter recuado quase 20% no ano 
anterior. As quatro maiores ins-

tituições apresentaram ganhos 
de R$ 57,63 bilhões, frente aos 
R$ 50,29 bilhões em 2016, o que 
representa uma alta de 14%. 

A atual gestão do Banco Cen-
tral defende que é preciso fo-
mentar a competitividade en-
tre as instituições do mercado 
financeiro. A diretoria da auto-
ridade monetária defende que, 
com a maior oferta de crédito, 
os juros tendem a cair. 

Mesmo diminuindo a Selic 
para 6,25% ao ano, o BC não vê 
uma queda como o esperado das 
taxas, o que pode ser resultado da 
concentração de mercado. Du-
rante divulgação do Relatório Tri-
mestral de Inflação, o presiden-
te da autarquia, Ilan Goldfajn, 
disse que o ritmo de queda dos 
juros não está adequado. “Que-
remos que a redução seja mais 
rápida”, apontou. Ele defendeu 
que o Banco Central está empe-

nhado para a redução do custo. 
O diretor de Fiscalização 

do BC, Paulo Souza, afirmou, 
durante coletiva de imprensa, 
que a autoridade monetária vai 
voltar a divulgar o Relatório de 
Economia Bancária em maio 
deste ano. Segundo ele, ele vai 
tornar mais “clara” a discussão 
sobre concorrência e concentra-
ção do setor financeiro. “É um 
tema que, em maio, haverá um 
maior detalhamento para maior 
discussão e debate”, afirmou. 

Melhora econômica
O relatório mostrou também 

que, em 2017, houve a retoma-
da do crescimento econômico, 
redução da taxa básica de juros 
(Selic) e da inflação. Além disso, 
houve melhora no nível de em-
prego. “Esses fatores colabora-
ram, por um lado, para melhora 
dos indicadores de crédito e au-

mento da rentabilidade, e, por 
outro, para maior apetite ao risco 
por parte das instituições finan-
ceiras”, destacou o texto.

De acordo com o relatório, 
o ambiente econômico “propi-
ciou” avanço no crédito ban-
cário às famílias por conta da 
redução do risco e recuperação 
nas concessões de financiamen-
tos novos. A taxa média de ju-
ros cobrada nas operações para 
pessoas físicas caiu 10,1 pon-
tos percentuais, possibilitan-
do o maior acesso às famílias.

Isso possibilitou crescimen-
to do financiamento de veícu-
los, após quatro anos de de-
clínio. “O refinanciamento de 
carteiras favoreceu o aumento 
do empréstimo consignado, e a 
retomada do consumo deu im-
pulso às vendas no cartão de 
crédito na modalidade compras 
à vistas”, reforçou o relatório.  

Hoje será lançado oficial-
mente o Feirão do Imposto 2018 
em São Luís. O evento de aber-
tura da campanha vai aconte-
cer na Casa Rossini (Av. Rei de 
França), às 19h, reunindo em-
presários locais e membros de 
instituições ligadas à cultura 
empreendedora.

Nesta edição, o Feirão do 
Imposto é realizado pela par-
ceria entre a Associação dos 
Jovens Empresários do Mara-
nhão (AJE-MA) e pelo Conse-
lho do Jovem Empresário da 
Associação Comercial do Ma-
ranhão (Conjove/ACM), e tem 
como tema “Pague 2, leve 1”. 
Em âmbito nacional, a campa-
nha é de promoção da Confe-
deração Nacional dos Jovens 
Empresários (Conaje).

A iniciativa, surgida em 
2012, já é amplamente conheci-
da por levar aos empresários e 
consumidores a reflexão sobre 
a alta carga tributária brasilei-
ra. Assim, busca a conscienti-
zação sobre a ineficiência de 
gestão pública, os prejuízos da 
corrupção e outros fatores que 
impedem que impostos pagos 

pelos brasileiros sejam devi-
damente aplicados em obras 
e serviços públicos de quali-
dade. O Dia D, principal even-
to da campanha, está previsto 

para 19 de maio. Até lá, a AJE-
MA e o Conjove/ACM vão re-
alizar algumas ações junto ao 
público ludovicense, alusivas 
à proposta do Feirão.

A Blue Tree Hotels, uma das 
maiores redes hoteleiras do Bra-
sil comandada por Chieko Aoki, 
celebra sua chegada à capital 
do Maranhão, com a unida-
de Blue Tree Towers São Luís. 
A rede hoteleira acaba de fechar 
parceria com os investidores, 
em formato de arquitetura de 
marca, transferindo ao hotel o 
know-how de consolidação de 
imagem e marketing da Blue 
Tree, além do padrão de qua-
lidade, eficiência e excelência 
nos serviços, características in-
confundíveis do grupo.

Para Chieko Aoki, a Blue 
Tree vive um momento mui-
to gratificante e desafiador em 
levar a qualidade e a cultura 
da rede hoteleira para a capi-
tal maranhense. “A cada novo 
contrato, nossa responsabili-
dade aumenta ainda mais, pois 
nosso objetivo é prezar pela 
qualidade das relações, bem-
estar dos hóspedes e consoli-
dação da imagem do empre-
endimento”, ressalta Chieko.

A iniciativa, surgida em 2012, tem como objetivo levar a reflexão sobre a alta carga tributária brasileira  

DIVULGAÇÃO



OMS estima que cerca de 10% da população seja infectada anualmente 
pelo vírus da gripe. Além disso, 1,2 bilhão de pessoas apresentam risco 

elevado de complicações, entre idosos, crianças e doentes crônicos  
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1,2
BILHÃO 

de pessoas apresentam risco 
elevado para complicações 

relacionadas ao vírus da gripe

Responsável: Mivan Gedeon E-mail: gedeon3.0@gmail.com

Saiba mais 
sobre as vacinas 
contra a gripe 

A 
influenza, comumente conhecida como gripe, figura 
entre as viroses mais frequentes no mundo. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca de 
10% da população seja infectada anualmente por algum 

tipo de vírus influenza e que 1,2 bilhão de pessoas apresentem 
risco elevado para complicações relacionadas à doença. En-
tre elas, 385 milhões de idosos acima de 65 anos, 140 milhões 
de crianças e 700 milhões de pessoas com doenças crônicas. 

Causada por mais de um tipo de vírus, classificados como A e 
B, a influenza tem diversos subtipos. Os subtipos A que mais 
frequentemente infectam humanos são H1N1 e H3N2, ambos 
com casos já notificados este ano no Brasil. Os subtipos B, por 
sua vez, são classificados como de linhagem Victoria e Yamaga-
ta. As informações são da Sociedade Brasileira de Imunizações 
(SBIm), que publicou uma série de perguntas e respostas sobre 
os diferentes tipos de vacinas utilizadas no país.

CONFIRA ABAIXO OS PRINCIPAIS TRECHOS DA NOTA TÉCNICA DIVULGADA PELA ENTIDADE:

Como funcionam 
as vacinas contra a 
influenza usadas no 
Brasil?
As vacinas influenza 
disponíveis no Brasil são 
todas inativadas (feitas com 
vírus morto), portanto, sem a 
capacidade de causar doenças. 
Até 2014, estavam disponíveis 
no país apenas as vacinas 
trivalentes, contendo uma 
cepa A/H1N1, uma cepa A/
H3N2 e uma cepa B (linhagem 
Yamagata ou Victoria). As 
novas vacinas quadrivalent 
es, licenciadas desde 2015, 
contemplam, além dessas 
três, uma segunda cepa B, 
contendo em sua composição, 
as duas linhagens de Influenza 
B: Victoria e Yamagata. Em 
2018, as vacinas trivalente e 
quadrivalente terão uma nova 
cepa A/H3N2 (Singapore), que 
substituirá a cepa A/H3N2 
(Hong Kong) presente no ano 
anterior.

Qual vacina será 
utilizada na campanha 
deste ano feita pelo 
Ministério da Saúde?
Em 2018, a vacina utilizada na 
Campanha de Vacinação contra 
a Gripe do Ministério da Saúde 
será a trivalente, contendo uma 
cepa A/H1N1, uma cepa A/
H3N2 e uma cepa B linhagem 
Victoria.

Este ano, 
teremos 

então 
vacinas tri e 
quadrivalentes 
disponíveis no 
país?
Sim, por alguns anos, 
deveremos conviver com 
as duas vacinas. Como 
ocorreu no passado 
em que, de acordo 
com a epidemiologia, 
vacinas monovalentes 
foram substituídas 
por bivalentes que, 
por sua vez, foram 
substituídas por 
trivalentes. A tendência 
para os próximos anos 
é a produção apenas de 
vacinas quadrivalentes.

As vacinas 
influenza podem 
ser utilizadas na 
gestação?
Sim, gestantes 
constituem grupo 
prioritário para a 
vacinação, pelo maior 
risco de desenvolverem 
complicações e pela 
transferência de 
anticorpos ao bebê, 
protegendo contra a 
doença nos primeiros 
meses de vida.

Pacientes 
alérgicos ao ovo 
de galinha podem 
receber a vacina?
Sim, esses pacientes 
podem receber a vacina 

influenza. Alergias a ovo, 
mesmo graves como a 
anafilaxia, não são mais 
contraindicação nem 
precaução.

Quais as reações 
adversas esperadas 
após a aplicação da 
vacina?
Os eventos adversos 
mais frequentes ocorrem 
no local da aplicação: 
dor, vermelhidão e 
endurecimento em 15% a 
20% dos vacinados. Essas 
reações costumam ser 
leves e desaparecem em 
até 48 horas. Manifestações 
sistêmicas são mais raras, 
benignas e breves. Febre, 
mal-estar e dor muscular 
acometem 1% a 2% dos 
vacinados de 6 a 12 horas 
após a vacinação e persistem 
por um a dois dias, sendo 
mais comuns na primeira 
vez em que tomam a vacina.
Reações anafiláticas são 
extremamente raras. Em 
caso de sintomas não 
esperados (febre muito 
alta, reação exagerada, 
irritabilidade extrema, 
sinais de dor abdominal, 
recusa alimentar e sangue 
nas fezes, entre outros), 
é recomendado procurar 
imediatamente o médico 
ou serviço de emergência 
para atendimento e para que 

sejam descartadas outras 
causas.

Crianças que 
receberam duas 
doses da vacina 
em anos anteriores 
deverão receber 
duas doses da 
quadrivalente este 
ano?
Não é necessário. A regra 
geral, tanto para as 
vacinas quadrivalentes, 
quanto para as 
trivalentes, é que 
crianças que receberam 
duas doses na primeira 
vacinação recebam, nos 
anos seguintes, somente 
uma dose.

As vacinas influenza 
podem ser aplicadas 
simultaneamente 
com outras vacinas?
As vacinas trivalente e 
quadrivalente contra 
a influenza podem ser 
aplicadas simultaneamente 
com as demais vacinas do 
calendário da criança, do 
adolescente, do adulto ou do 
idoso.

Pessoas 
imunodeprimidas 
podem tomar as 
vacinas contra 
influenza?
Tratam-se de vacinas 

inativadas, 
portanto, sem 
restrições de uso 
em populações 

imunocomprometidas, 
que têm indicação de 
vacinação especialmente 
reforçada.

A entidade 
tem alguma 
recomendação com 
relação às vacinas?
A Sociedade Brasileira de 
Imunizações recomenda 
o uso preferencial, sempre 
que disponível, da vacina 
quadrivalente, pelo seu 
maior espectro de proteção. 
Porém, a entidade reforça 

que, na indisponibilidade 
do produto, a vacina 
trivalente deve ser 

utilizada de maneira 
rotineira, especialmente 
em grupos de maior risco 
para o desenvolvimento de 
formas graves da doença.
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Minimizando 
impactos das chuvas

A gestão municipal 
está atuando de forma 
integrada e articulada 

para minimizar os 
impactos das fortes 

chuvas que estão sendo 
esperadas

Antonio Araújo, 
secretário municipal de Obras

e Serviços Públicos
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Prefeitura reforça 
trabalho em vários 
pontos da capital para 
conter problemas 
causados pela 
quantidade de água 

A 
Prefeitura de São Luís se-
gue executando serviços 
para reduzir os impactos 
das fortes chuvas que 

têm ocorrido na capital. Equi-
pes da Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos (Se-
mosp) estão nas ruas realizando 
manutenção da rede de drena-
gem, com limpeza de canais, 
bueiros e galerias em pontos 
estratégicos da cidade. O tra-
balho inclui, ainda, a atuação 
da Defesa Civil, com orienta-
ção da população e monitora-
mento das áreas de risco e os 
serviços de varrição e capina 
com o Comitê Gestor e Limpe-
za Urbana. Segundo dados do 
Departamento de Meteorologia 
da Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema), em alguns 
pontos da cidade, a exemplo 
da área Itaqui-Bacanga, o ín-
dice acumulado nas últimas 24 
horas, chega a quase 130mm.

Na Curva do Noventa, foi 
executada a limpeza do canal, 
com a remoção e entulhos que 
estavam comprometendo o sis-
tema de drenagem. A limpeza 
de canais foi realizada, ainda, 
na Divineia, na Avenida Argen-
tina; e no quartel da Polícia Mi-
litar do Maranhão. O trabalho 
foi realizado com auxilio de re-
troescavadeira.

Na Avenida Argentina, a ação 
da Prefeitura atende a uma de-
manda da população. Morado-
res do bairro aprovam a deso-
bstrução do canal e o serviço 
de recuperação de bueiro que 
está sendo realizado na área. 
“Moro aqui há mais de 30 anos 
e aqui enche bastante quando 
chove. A gente espera que esse 

serviço solucione o nosso pro-
blema. Acho que vai melhorar 
bastante”, contou o trabalhador 
da área de serviços gerais, Cláu-
dio Rogério Ferreira, 39 anos.

A desobstrução de galerias e 
bueiros foi realizada especial-
mente em áreas como a Avenida 
Jerônimo de Albuquerque, no 
Calhau. Para a ação, a Semosp 
utilizou caminhão hidrojato, 
que é eficaz na manutenção do 
sistema de drenagem, com o 
desentupimento de bueiros 
e galerias e capacidade para 
eliminar até 10 toneladas de 
resíduos.

O secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, An-
tonio Araújo, destacou o em-
penho da Prefeitura e as ações 
integradas que estão sendo re-
alizadas para manter o bem-es-
tar social mesmo com o volume 
de chuvas acima do previsto. “A 
gestão municipal está atuando 
de forma integrada e articula-
da para minimizar os impac-
tos das fortes chuvas que es-
tão sendo esperadas. Estamos 
atuando em várias frentes, com 
diversas estratégias tanto para 
prevenir o acúmulo de água nas 
vias quanto para enfrentar os 

problemas identificados”, dis-
se o secretário.

Limpeza
A limpeza em toda a cidade 

é reforçada com o trabalho re-
alizado pelo Comitê Gestor de 
Limpeza Urbana que realizou 
ações em locais como a Praça 
Bendito Leite, Avenida Senador 
Voitorno Freire, Via Expressa e 
Avenida dos Holandeses, onde 
foram feitos serviços como var-
rição, lavagem e capina.

O comitê administra também 
na cidade 10 Ecopontos que re-
cebem da população materiais 
eletrônicos, entulhos, madeiras, 
óleo de cozinha, pneus, mate-
riais recicláveis, podas de ár-
vore e resto de capina e outros 
bagulhos volumosos, evitando 
o descarte irregular, principal 
causa de obstrução do sistema 
de drenagem.

A Prefeitura de São Luís in-
tensifica também os serviços 
de limpeza nas ruas, com cole-
ta domiciliar e evitando o des-
carte irregular. Com o serviço, 
o Comitê Gestor de Limpeza 
Urbana recolhe diariamente 
cerca de 1,3 mil toneladas de 
resíduos das ruas.

Durante todo o ano, é reali-
zado ainda trabalhos de cons-
cientização junto à população 
a fim de promover o descarte 
adequado do lixo, principal res-
ponsável pela obstrução do sis-
tema de drenagem na cidade.

Defesa Civil
Já a Defesa Civil Municipal, 

atua monitorando áreas de ris-
cos na cidade, acompanhando 
a situação e orientando os mo-
radores em caso de ocorrências. 
Nos últimos dias, as equipes 
estiveram em áreas como Vila 
Progresso, Sá Viana, Vila Isa-
bel, Vila Dom Luís, Cohafuma, 
Jaracati, Vila Bacanga, Jordoa, 
Olho d´Água, Vila Luizão, Bair-
ro de Fátima e Divinéia, entre 
outras localidades onde o índi-
ce de chuva foi muito intenso.

A superintendente da De-
fesa Civil Municipal, Elitânia 
Barros, destaca como funcio-
na o trabalho. “Esse trabalho 
de monitoramento possibili-
ta que identifiquemos o risco 
atual do local. É importante 
acompanhar de perto a situ-
ação e orientar os moradores 
sobre como agir em caso de 
ocorrências”, afirma.

Equipes da Prefeitura de São Luís trabalham no bairro da Divineia para evitar maiores problemas com chuva
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Drenagem

Com o trabalho de desobstrução do sistema de drenagem, a intenção do poder público 
municipal é eliminar os pontos de acúmulo de água que foram identificados, prevenindo 
novas ocorrências. Para manutenção da rede, estão sendo realizados os serviços de 
limpeza manual e mecanizada de canais e galerias. Com o caminhão hidrojato, a Semosp 
atua desobstruindo a passagem das águas pluviais por bueiros e galerias. A limpeza de 
canais é realizada com o uso de retroescavadeiras.
Nos últimos dias, as equipes trabalharam em locais como a Avenida Jerônimo de 
Albuquerque, nas proximidades do quartel da Política Militar e do elevado da Cohama; 
a Avenida Argentina, na Divineia; a Curva do Noventa; e a Avenida Professor Carlos 
Cunha. O trabalho da Prefeitura de São Luís em áreas estratégicas como essas favorece, 
especialmente, a mobilidade urbana nas vias de grande fluxo de veículos.



Cuidados 
com a voz

No Maranhão, uma programação alu-

siva e especial ao Dia Nacional da Voz foi des-

taque no Hospital de Câncer, na Rua São Pan-

taleão.  O evento foi aberto pelo diretor-clínico 

daquela unidade de saúde, Dr. Stênio Roberto e a fo-

noaudióloga Glenda Santiago ministrou palestra so-

bre a importância dos cuidados com a voz. A data tem 

como principal objetivo chamar a atenção da popu-

lação em geral para os cuidados com a voz. É preci-

so ficar alerta às alterações, que podem ser um 

sinal de doenças. O câncer de laringe é um 

exemplo de como a falta de cuidados 

pode ser preocupante.
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É pra curtir
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Os secretários de Estado Indústria e Comércio do Estado, Expedito Rodrigues Júnior, e o de Administração Penitenciária, Murilo Andrade, 
reunidos em Bacabal com a presidente da Subseção da OAB-MA do município, Marluci Viana, acompanhada de membros de sua diretoria, 
tratando da construção da unidade prisional da cidade. 

Na inauguração da Loja Arena Safadão na semana passada 
no Shopping da Ilha, o empresário Léo Felipe com o gerente de 
Marketing da Heineken Brasil, Joaquim Júnior. A primeira edição 
do Arena Safadão acontece dia 30 de maio, no Espaço Reserva, 
e promete superar a expectativa de público e estrutura em São 
Luís. Além de Wesley Safadão, o megaevento terá os cantores Léo 
Santana, Gabriel Diniz, Aduilio Mendes e Bruno Shinoda.

Nesta terça-feira, 17, em Brasília, no Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil, os advogados Ibaneis Rocha (Secretário-
Geral do CFOAB) e Thiago Brhanner (Membro do TED/OAB-MA) 
em conversa sobre o futuro da Advocacia Brasileira e Maranhense, 
tendo em vista as eleições 2018 na OAB-MA.

A UFMA e o Departamento de 
Direito estão convidando para 
o lançamento do livro “Direitos 
Humanos e Execução Penal: 
Estudos em Homenagem ao 
Desembargador José de Ribamar 
Froz Sobrinho”.

O lançamento faz parte das 
festividades dos 100 anos do 
curso de Direito no Maranhão e 
vai acontecer dia 28 próximo, às 
19h, no Palacete Gentil Braga.

O artista plástico Dan Frei 
está com a exposição “Prelúdio 
das certezas: a linearidade das 
indiferenças”, em cartaz até dia 
24 próximo, na Galeria de Arte do 
Fórum Des. Sarney Costa (Calhau).

São 10 telas produzidas com a 

técnica de grafite sobre o papel 
e carvão. O espaço está aberto 
ao público para visitas de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h.

Durante o mês de maio, o serviço 
de bordo internacional da Azul 
terá o tempero especial de Ana 
Maria Braga, que fará estreia 
de seu menu e apresentará 
pessoalmente os pratos aos 
clientes em voo para Lisboa.

As famosas receitas da 
apresentadora estarão entre as 
opções de pratos e sobremesas 
nas classes econômica e 
executiva dos voos da Azul com 
destino aos Estados Unidos e 
Europa, a bordo das aeronaves 
Airbus A330. 

Blue Tree na Ilha
Nesta sexta-feira, 20, o Pestana São Luís reúne a imprensa 
e parceiros para apresentar a nova bandeira do hotel que 
passará ao grupo  Blue Tree Hotels, com a marca executiva 
Towers. Presença confirmada da presidente da rede Blue 
Tree, Chieko Aoki, responsável por apresentar a rede paulista 
para a imprensa e stakeholders locais durante almoço. 
Com a novidade, a marca Towers passa a contar com duas 
propriedades no Nordeste.

Em Bacabal 
Ao lado do secretário Estadual de Administração 
Penitenciária, Murilo Andrade, e membros da Subseção da 
OAB-MA, o secretário de Indústria e Comércio do Estado, 
Expedito Rodrigues Júnior, esteve em Bacabal na manhã 
desta segunda-feira. O motivo da visita da comitiva foi 
dar continuidade e acelerar a construção da obra da nova 
unidade prisional da região. E também encontrar alguma 
forma para que as mulheres presas na cidade permaneçam 
na própria Comarca. 

Tem mais 
A nova Unidade de Segurança Máxima de Bacabal será 
destinada aos presos considerados de alta periculosidade e 
terá 120 novas vagas. Dotada de toda a estrutura necessária 
para acomodar os internos, esse estabelecimento contará 
com quatro pavilhões, 4 pátios de sol, além de módulo de 
educação; quatro salas de estoque; e quatro de controle/
distribuição de refeições. 

Ação social em Morros 
O prefeito de Morros, Sidrack Feitosa, está de parabéns 
pelas ações que vêm desenvolvendo em prol dos povoados 
da cidade, uma das mais belas e visitadas da região Munin. 
A última ação foi realizada sábado, 14, no povoado de 
Santa Cecília, região da zona rural de Morros, e atendeu 
mais de 600 pessoas, entre adultos, crianças e idosos. O 
pacote de serviços foi promovido pela Prefeitura local 
por meio da Secretaria de Saúde, em parceria com a 
Igreja Assembleia de Deus e o Grupo Anjos Voluntários.  
As consultas médicas oferecidas foram voltadas às áreas 
de Oftalmologia, Clínico Geral, Pediatria, Ginecologia, 
Odontologia (com oferta de aplicação de flúor e limpeza), 
além de Nutrição. 

“Soulvenir” na Europa
Prestes a iniciar seu primeiro tour 
pela Europa,  a banda maranhense 
Soulvenir é uma das mais cotadas 
no “New Blood Competition”, 
tradicional concurso britânico que 
proporciona, ao vencedor, uma vaga 
nos palcos do “Isle of Wight Festival” 
(Inglaterra). Mas para a banda 
participar da grande final do evento, 
que ocorrerá em Londres, precisa ser 
o grupo mais votado pelo público 
até o dia 10 de maio. Quem quiser 
dar uma força, basta votar online no 
link  https://hotvox.co.uk/artists/
soulvenir.  

LITERATURA

Lourival Serejo lança livro sobre Cuba
Membro da Academia Ma-

ranhense de Letras e autor de 
diversos livros na seara jurídica, 
o desembargador Lourival Se-
rejo apresenta mais uma men-
sagem cultural de relevância 
na sua rica trajetória literária.

Trata-se do livro “Havana – 
Literatura, Música e Mojito” - 
que traz uma dinâmica narrati-
va fruto de uma viagem, tendo 
como pano de fundo as rique-
zas culturais de Cuba.

A viagem foi planejada 
deste a década de 60 do sécu-
lo passado. Era um sonho do 
desembargador, que na hora 
do embarque teve a sensação 
de que estava indo encontrar 
sua utopia – a utopia de um jo-
vem sonhador, cheio de planos 
revolucionários, desejosos de 
mudar o mundo e transformá-

lo num lugar de fraternidade, 
igualdade e cooperação mútua.

No chão de Havana, Lou-
rival Serejo – ávido por novas 
descobertas – visitou livrarias, 
observou detalhes da Catedral 
de San Critóbal da La Habana 
e conheceu a Plaza de La Re-
volución, onde sentiu a pul-
sação dos ideais personifica-
dos nos líderes Fidel Castro, 
Ernesto Che Guevara, Camilo 
Cienfuegos.

O roteiro cultural incluiu 
também a cidade de Matanzas, 
localizada na Península Hica-
cos e conhecida como “Atenas 
de Cuba”, por reunir renoma-
dos intelectuais, entre eles Juan 
Pedro Gutiérrez.

A grande emoção aflorou 
em Santiago de Las Vegas, onde 
Lourival Serejo procurou a casa 

em que nasceu Ítalo Calvino, 
escritor por quem o magistra-
do tem profunda admiração. 
O majestoso texto narrati-
vo do magistrado traz fortes 
registros sobre o Malecón, 
para ele, espaço sagrado dos 
havaneses e trajeto comum 
do sonhador, do sofredor, do 
faminto que ali vai pescar o 
peixe para a refeição do dia, 
dos namorados, dos velhos 

em busca do passado.
“Toda alma de Havana 

passa pelo Malecón. Se eu 
não tivesse tirado uma foto 
no Malecón, teria voltado de 
Cuba com a sensação de que 
não tinha estado em Havana, 
de que não havia me sinto-
nizado com aquele pedaço 
íntimo daquela gente”, en-
fatiza o magistrado.

Lourival Serejo revelou 

que, ao embarcar na viagem 
de volta ao Brasil, sentiu-se 
como um devoto que pagou 
uma promessa por uma gra-
ça alcançada.

“Se possível, espero vol-
tar à Cuba para tomar um 
mojito na Bodeguita del Me-
dio e passear pelo Malecón, 
sem deixar de banhar-me nos 
verdes mares de Varadero”, 
assinala.



PATRICIA CUNHA

O 
brasileiro é conhecido 
por ser um povo  hospi-
taleiro e ter um grande 
senso de ajuda huma-

nitária, principalmente quan-
do ocorrem grandes tragédias, 
como a que está afetando mais 
de 8 mil pessoas que estão em 
situação de desabrigo ou desa-
lojamento das 20 cidades atingi-
das pelas chuvas  no Maranhão. 
Onze cidades  decretaram estado 
de emergência e seis estão em 
alerta, segundo levantamento 
da Defesa Civil do Estado.

Os danos, segundo a Defen-
soria, incluem habitações dani-
ficadas ou destruídas, prédios 
públicos, ruas e obras de infra-
estrutura prejudicadas. Aos mu-
nicípios que já decretaram situ-
ação de emergência, o Governo 
do Estado envia cestas básicas 
de alimentos, roupas, colchone-
tes, filtros e água, entre outros 
mantimentos. Já foram distri-
buídos cerca de dois mil itens.

Por outro lado, a sociedade 
civil se organiza para ajudar tam-
bém. No estado inteiro várias 
campanhas estão sendo feitas 
para arrecadar alimentos, peças 
de vestuário, peças de cama e ba-
nho, remédio, água, entre outros 
produtos. Pontos de arrecada-
ção foram montados em igre-
jas, escolas, associações, órgãos 
públicos, por exemplo, e mui-
tas doações já foram entregues. 

No bairro Radional, por exem-
plo, uma parte do que foi arreca-
dado  pela Associação Radional 
já foi entregue para que o Comitê 
de Emergência do Governo do 
Estado pudesse fazer a destina-
ção em Tuntum. “As doações não 
param. Agradecemos a todos as 
pessoas que atenderam ao cha-
mado de amor e solidariedade 
aos nossos irmãos de Tuntum. 
Vamos continuar recebendo as 
doações, que desta vez serão en-
tregues à Cruz Vermelha para que 
ela possa fazer o transporte. Nos-
so posto de coleta  é na sede da 
Associação, das 14h  às 17h”,  diz 
o ator Uimar Júnior.

Mobilização
Tuntum é uma das cidades 

mais atingidas pela enchen-
te desde que o rio que leva o 
nome da cidade transbordou. 
Por isso, muitas campanhas es-
tão direcionadas para a cidade, 
mas moradores de outros mu-
nicípios afetados pelas inunda-
ções também serão beneficiados 
com as doações. 

A campanha SOS para Tun-
tum: O Rugby está com vocês! pros-
segue até quinta-feira, 19, orga-
nizada pelos clubes de rugby de 
São Luís para arrecadar alimentos 

e materiais de higiene. Os dona-
tivos podem ser entregues em 
quatro pontos de coleta de do-
nativos: no restaurante Parada 
Obrigatória (Ponta d’Areia), na 
casa de Shows Tom Music (Ave-
nida São Luís Rei de França), nas 
academias Fitness Club e Perso-
nal Group (Avenida dos Holan-
deses)  e nos locais de treino dos 
cinco clubes que organizaram 
a iniciativa.

Mais ajuda
Em São Luís, a filial mara-

nhense da Cruz Vermelha Bra-
sileira está arrecadando donati-
vos. As doações devem ser feitas 
na Avenida Getúlio  Vargas, 47, 
Monte Castelo, São Luís. Infor-
mações podem ser obtidas no 
3249-9712.

Um grupo de ex-estudantes 
e amigos ligados à música tam-
bém está arrecadando donati-
vos para as vítimas das chuvas. 
O ‘S.O.S Tuntum’ está arrecadan-
do roupas, remédios, coberto-
res, alimentos não perecíveis e 
outras doações para a cidade. As 
doações podem ser entregues 
no bar Parada Obrigatória (Pon-
ta d’Areia); Tom Music (Av. São 
Luís Rei de França, Turu); e na 
Onda Lava Jato (Av. Mário An-
dreazza, Turu). Segundo Indira 
Moura, que faz parte do grupo, 
se a pessoa não conseguir levar 
os donativos até os pontos de 
entrega, basta reunir em casa 
o que deseja doar que o grupo 
irá buscar.

No Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão as doações também con-
tinuam. A entrega pode ser feita 

na sede do órgão,  na Praça Pedro 
II (Centro), das 8h às 18h, e no 
Fórum Desembargador Sarney 
Costa (Calhau), na Biblioteca.  
Na manhã de ontem já foram 
transportados mais de uma to-
nelada de donativos. 

O Grupo Potiguar colocou as 
suas lojas como ponto de cole-
ta,  e inclusive vai transportar os 
produtos até Tuntum. Já foram 
arrecadados até ontem cerca de 
10 mil Kg de doações. A segun-
da e última entrega será no pró-
ximo dia 23 e a campanha será 
até o dia 21 de abril. 

Igrejas, paróquias e comu-
nidades também se uniram. 
No Santuário de Nossa Senho-
ra da Conceição (Monte Castelo), 
não param de chegar doações. 
A igreja e a São Vicente de Pau-
lo se juntaram nessa campanha 
e já arrecadaram roupas adulto 
e infantil, cobertores material de  
limpeza, entre outros itens. “Sa-
bemos que são muitas famílias 
que precisam, mas com a união  
de todos, paróquias, faculdades, 
grupos sociais tudo está  dando 
certo. A campanha não para, te-
mos várias paróquias que estão  
juntos nessa campanha”, diz Ca-
mila Moreira. 
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Foram cenas muito fortes. Teve gente que 
perdeu tudo, e não consegue nem voltar 

ao seu bairro. Teve muita gente que surtou, 
que ficou traumatizada. Tem  pessoas que 

estão tendo acompanhamento médico. 
Enfim, o clima está dividido entre  tristeza 
e o sentimento de gratidão. Mas a cidade 
está voltando ao normal. A população se 
uniu muito para ajudar uns aos outros

Marks Alves,Jornalista e morador de Tuntum  

Corrente de doações

355
Famílias afetadas em 

Tuntum

Responsável: Patrícia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

Pessoas se unem para ajudar as vítimas de enchentes de cidades afetadas pela forte chuva 
que tem caído no estado e assim amenizar o sofrimento de quem perdeu tudo 
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“A cidade está voltando ao normal”
O jornalista Marks Alves,  

morador de Tuntum, me con-
tou qual o sentimento da cida-
de hoje. A cidade está há 4 dias 
sem chuva forte, e os morado-
res se organizaram em muti-
rões para fazer a limpeza das 
ruas. Ele que acompanhou tudo 
desde o dia da tragédia, diz que 
a cidade está aos poucos vol-
tando ao “normal”.

“Acompanhei tudo. No dia 
do ocorrido, até as seis horas da 
manhã, a água estava na cin-
tura, quando de repente veio 
uma tromba d’agua e as pes-
soas não puderam fazer nada, 
a não ser correr. Mas tivemos 
uma lição, vimos que o ser hu-
mano ainda tem muito amor 
ao próximo, a cidade inteira se 
mobilizou para ajudar. Eu como 
tuntuense fico triste de ver as 
pessoas e a cidade assim, mas 
feliz ao mesmo tempo de poder 
ajudar e ver que outras pesso-
as estão ajudando. As famílias 
estão recebendo doações do 
Brasil todo”, diz.

Os bairros mais afetados pela 
enchente do rio foram Residen-
cial Ana Izabel, Vila Luizão, Mil 
Reis e Via Mato. No Ana Iza-
bel, que fica ao lado do rio, das 
300 casas, apenas 8 não foram 
atingidas. Na Vila Luizão, 40 ca-
sas; no bairro Mil Reis,  40; Vila 
Mato, 35; e no Centro, cerca de 
20 casas, segundo informação 
do jornalista. 

“Foram cenas muito fortes. 
Teve gente que perdeu tudo, e 

não consegue nem voltar ao 
seu bairro ainda. Teve muita 
gente que surtou, que ficou 
traumatizada. Tem  pessoas 
que estão tendo acompanha-
mento médico. Enfim, o clima 
está dividido entre  tristeza e o 
sentimento de gratidão. Mas a 
cidade está voltando ao normal 
e a população se uniu muito 
para ajudar uns aos outros”, 
conta Marks Alves.  

Tuntum em Ação
Formado por jovens volun-

tários de São Luís, Dom Pe-
dro, Presidente Dutra, Barra 
do Corda e Teresina, o grupo 

é responsável por recolher os 
donativos para os necessita-
dos de Tuntum. Bruna Pessoa, 
uma das voluntárias de Tun-
tum, e o grupo Encontro de 
Jovens com Cristo são respon-
sáveis por fazer a distribuição. 
“Já entregamos várias coisas 
desde o dia da enchente, como 
alimentos, roupas... As cestas 
básicas começamos a entre-
gar agora porque as pessoas 
não tinham nem onde botar 
em suas casas. Mas elas pre-
cisam também de remédio e 
de uma ação do governo para 
tirar documentos, pois perde-
ram tudo”, diz a voluntária.

Moradores, emocionados, recebem as doações
feitas por pessoas de todo o Brasil Parte da cidade ficou destruída pela enchente, mas começa a se recuperar com mutirão feito por moradores



Sob a coordenação dos 
professores Mônica de Nazaré 
Ferreira de Araújo e Ruan Ta-
vares Ribeiro, estudantes de 
Turismo e Hotelaria realiza-
ram uma série de visitas téc-
nicas a empreendimentos e 
entidades turísticas pelo pro-
jeto Grand Tour São Paulo, na 
capital paulista.

De volta à Cidade Univer-
sitária, a também chefe do 
Departamento de Turismo e 
Hotelaria, Mônica Araújo, co-
mentou sobre a importância 
do projeto, idealizado por Ta-
vares, em sua primeira edição.

“O importante da primeira 
edição do Grand Tour foi que 
houve visitação aos principais 
pontos turísticos da cidade, 
tais como Centro Histórico, 
Avenida Paulista, Bairro da Li-
berdade, 25 de Março, Mer-
cadão, Farol Santander, Par-
que Ibirapuera, entre outros. 
A parceria da Empresa Júnior 
de Turismo Labotur foi deter-
minante para o êxito do pro-
jeto, além do apoio da Secre-
taria de Estado de Cultura e 
Turismo, Sectur”, destacou.

A docente apresentou ou-
tro fator para o êxito do pro-
jeto: “Temos que enfatizar o 
minucioso planejamento feito 
pelo professor Ruan Tavares, 
que, além de articular visitas 
com o trade paulista, testou 
todo o roteiro e a receptivi-
dade com que nossa comitiva 

foi tratada. Isso demonstrou o 
treinamento e o cuidado com 
que as empresas do setor tu-
rístico têm para com a acade-
mia”, acrescentou.   

Samara Ribeiro, executiva 
de relacionamentos da rede 
Holiday Inn, exaltou a ação: 
“Foi um prazer receber os alu-
nos e professores dos cursos 
de Turismo e Hotelaria, pois, 
além de possibilitar futuras 
parcerias com a UFMA, é tam-
bém uma oportunidade de os 
estudantes conhecerem um 
pouco sobre a gestão de um 
equipamento hoteleiro de 
grande porte”, frisou.

Entusiasmado com o su-
cesso da primeira edição do 
projeto, Tavares espera maior 
participação dos professores 
e alunos na segunda edição, 
que ocorrerá entre os dias 7 
e 11 de maio.
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Jerônimo de Albuquerque passa 
por serviços contra erosão

7 a 11
de maio

Segunda edição
do Grand Tour 

São Paulo

Prefeito Edivaldo Holanda Júnior fiscaliza obras na avenida para impedir 
o avanço da erosão causada pela grande quantidade de chuva 

Essa é uma resposta rápida 
que o poder público municipal 
dá à população, agindo 
prontamente com o objetivo 
de evitar maiores danos à 
via e garantir a segurança de 
quem transita pela região 

Edivaldo Holanda, prefeito

Desde janeiro de 
2013, o HU-UFMA 
é filiado à Ebserh, 
estatal vinculada ao 
Ministério da Educação 
que administra 
atualmente 39 hospitais 
universitários federais. 
O objetivo é, em parceria 
com as universidades, 
aperfeiçoar os serviços 
de atendimento à 
população, por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), e promover o 
ensino e a pesquisa nas 
unidades filiadas.
O órgão, criado em 
dezembro de 2011, 
também é responsável 
pela gestão do 
Programa Nacional 
de Reestruturação dos 
Hospitais Universitários 
Federais (Rehuf), que 
contempla ações nas 
cinquenta unidades 
existentes no país, 
incluindo as não filiadas 
à Ebserh.

SOBRE A EBSERH

SAÚDE

Oftalmologia do HU entre as melhores 

TURISMO

Alunos da UFMA fazem 
visita a São Paulo

Centro de Referência Oftalmológica

Anexo do HU-UFMA, está localizado na Rua Silva Jardim, 
ao lado da Unidade Presidente Dutra. Realiza atendimentos 
ambulatoriais e cirurgias de alta e média complexidade. O 
serviço conta com salas de ambulatório, salas cirúrgicas, sala 
de recuperação pós-anestésica, salas de treinamento e recebe 
pacientes de todo o Maranhão. 
Entre os procedimentos mais procurados, estão a cirurgia de 
catarata, com cerca de 150 cirurgias por mês.  Em média, são 
realizadas 1.900 consultas por mês e 320 cirurgias oculares, 
nas mais diversas subespecialidades, como, por exemplo, a 
correção de estrabismo, o transplante de córnea, a cirurgia 
antiglaucomatosa, entre outros.

O 
prefeito Edivaldo acom-
panhou na noite da úl-
tima segunda-feira 
(16) os serviços para 

contenção de erosão na Aveni-
da Jerônimo de Albuquerque, 
nas proximidades do elevado 
da Cohama. A obra foi moti-
vada pelo temporal que caiu 
logo nas primeiras horas da 
manhã do dia, gerando trans-
bordamento do afluente do Rio 
Anil, o que prejudicou a barrei-
ra de contenção que existia na 
área e resultou na erosão. Os 
serviços estão sendo executa-
dos pela Prefeitura de São Luís, 
a fim de impedir o avanço da 
erosão, o que comprometeria 
uma das vias mais movimen-
tadas da cidade.

“Essa é uma resposta rápida 
que o poder público municipal 
dá à população, agindo pronta-
mente com o objetivo de evitar 
maiores danos à via e garantir 
a segurança de quem transita 
pela região. Com esse trabalho 
estamos, além de evitando o 
avanço da erosão, contribuin-
do para a melhoria do escoa-
mento das águas das chuvas. 
É com ações como essa que re-
forçamos o nosso compromis-
so de, enquanto gestão muni-
cipal, atender às demandas da 
população”, destacou o prefei-
to Edivaldo.

Para impedir que a erosão 
avançasse até a avenida, o poder 
público municipal, por meio da 
Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos (Semosp), 
realiza a recuperação do talude 
com a criação de uma barreira 
de contenção com solo-cimento, 
um material obtido através da 
mistura homogênea de cimento 
e areia. Para execução da obra é 
utilizada a técnica rip-rap para 
estabilização de taludes e con-
tenção de encostas, que consiste 
na criação de um muro de sa-
caria de solo-cimento.

A obra está em andamento e 

O Centro de Referência em 
Oftalmologia do Hospital Uni-
versitário da UFMA (HU-UF-
MA), vinculado à Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), ficou em 14º lugar — 
entre 85 instituições de todo o 
país — na prova nacional de 
oftalmologia. Com ela, os resi-
dentes conquistam o título de 
Especialistas em Oftalmologia 
concedido pelo Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO) 
e pela Associação Médica Bra-
sileira (AMB).        

A prova foi realizada no mês 
de março, em São Paulo, e teve 
ao todo 787 médicos inscritos, 
três destes residentes do HU-
UFMA. O resultado do exame 
nacional coloca o hospital à fren-
te de serviços tradicionais em 
oftalmologia como os da Uni-
camp, UFMG, UFPI e UFPR.

O coordenador da Residên-
cia em Oftalmologia do HU-
UFMA, Bonifácio Júnior, para-
beniza os residentes e destaca 
o empenho de toda a institui-
ção para que os profissionais 
sejam cada vez mais bem-ca-
pacitados.

“A residência tem buscado 
melhorias ano após ano, em to-
dos os aspectos. Os residentes 
têm saído cada vez mais pre-
parados, com uma formação 
muito boa. Eles têm um volu-

será finalizada com a concreta-
gem do espaço e construção de 
uma descida de água em con-
creto, que direcionará a água 
da avenida para o rio. O tra-
balho vai conter a erosão que 
poderia comprometer a via e 
permitir, ainda, o escoamento 
adequado das águas pluviais, 
reduzindo os impactos das 
chuvas especialmente nesse 
trecho da avenida.

O secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, An-

tonio Araújo, explicou que a 
intenção do poder público 
municipal é atender às ne-
cessidades da população. “Aqui 
nessa região choveu 62,5 mm 
em uma hora. É um alto índi-
ce pluviométrico, um volume 
muito grande de chuva. Por 
determinação do prefeito Edi-
valdo, estamos acompanhan-
do o impacto das chuvas pela 
cidade e monitorando pontos 
como esse, executando servi-
ços corretivos e preventivos”, 

disse o titular da Semosp.
A fim de organizar o trân-

sito na região durante a exe-
cução da obra, a Prefeitura de 
São Luís também atuou na área 
com a Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transportes (SMTT). 
Agentes de trânsito trabalha-
ram orientando condutores e 
mantendo a mobilidade na via, 
que teve que ser parcialmente 
interditada para que os servi-
ços pudessem ser executados.

Curva do Noventa
Um trabalho semelhante foi 

executado nas proximidades da 
Curva do Noventa. Equipes da 
Semosp atuaram na área para a 
limpeza do canal e para a con-
tenção de erosão, com recupe-
ração da encosta e concreta-
gem. Os serviços, que também 
favorecem o funcionamento do 
sistema drenagem, foram con-
cluídos na manhã de ontem. O 
trabalho na área favorece tanto 
moradores quanto quem tra-
fega pela região.

Prefeito Edivaldo acompanha as obras na beira da Avenida Jerônimo de Albuquerque, próximo à Cohama
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me de procedimento cirúrgico 
muito alto, diferentemente de 
outras instituições, e isso en-
riquece muito o crescimento 
deles enquanto profissionais”, 
enfatizou.   

A Residência em Oftalmolo-
gia oferece três vagas anualmen-
te. Os residentes são inseridos 
na rotina do serviço, passando 
por momentos de aulas teóri-
cas, vivência no ambulatório, 
centro cirúrgico, imersão em 
pesquisas científicas, entre ou-
tros. A residência tem uma du-
ração de três anos. Teve início 
em 2012 e já entregou para a 
sociedade nove oftalmologistas.

Uma parceria entre o HU-
UFMA e a Escola Paulista de 
Medicina permite que, no iní-

cio da residência, os aprovados 
participem de um curso básico 
em São Paulo. Bonifácio Júnior 
destaca que, como essa área é 
muito específica, normalmen-
te, os alunos saem da faculdade 
sem conhecimento mais pro-
fundo, por isso a importância 
dessa introdução. 

A Residência Médica, de 
acordo com a Lei 6.932 de 7 de 
julho de 1981, constitui moda-
lidade de ensino de pós-gradu-
ação, destinada a médicos, sob 
a forma de curso de especiali-
zação, caracterizada por treina-
mento em serviço, em regime 
de tempo integral e sob a orien-
tação de profissionais médicos 
de elevada qualificação ética e 
profissional.
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Como parte das comemorações do Dia do Índio, começa hoje em São Luís o Abril Indígena, que 
contará com 13 lideranças Awá-Guajá que deixam a aldeia para receber uma homenagem. 

Durante o evento, eles farão o lançamento da campanha e mostra Viva Awá-Guajá  

CONFIRMA A PROGRAMAÇÃO

Pelos índios 
do Maranhão

A 
presença de povos 
indígenas do Mara-
nhão data do período 
pré-Cabralino. Já no 

século XVII, têm-se o registro 
de 250.000 indivíduos, de cer-
ca de 30 etnias distintas. Des-
sas, somente algumas, como 
os Krikati, kanela, Guajaja-
ra-Tenetehara e Gavião, so-
breviveram aos nossos dias. 
Entretanto, a maioria, como 
os Tupinambás (presentes na 
cidade de São Luís), Barbado, 
Amanajó, Araioses, Kapiek-
rã, entre outros, deixaram de 
existir, seja por extermínio ou 
por assimilação.

De acordo com o Censo 
2010, do IBGE, o Maranhão 
tinha 38.831 índios de diver-
sas etnias, sendo que 76,3% 
estavam em terras indíge-
nas. Entretanto, 9.210 esta-
vam fora desses territórios, 
vivendo em cidades ou áreas não demarcadas.  
Classificam-se em dois troncos linguísticos: Tu-
pi-Guarani e Macrojê. Guajajara (Tenetehara), 
Awá-Guajá, Urubu-Kaapor são povos de lín-
gua Tupi; enquanto que os Kanela Apaniekrá 
e Ramkokamekrá, Pukobyê (gavião), Krikati e 
Timbira Krepu’Kateyé são falantes da língua Jê. 

Para reforçar a cultura e a resistência dos 
povos indígenas no Maranhão e chamar a aten-
ção dos poderes constituídos para a sua situ-
ação de vulnerabilidade, é que o Coletivo de 
amigos da causa indígena, organizações não 
governamentais, artistas, fotógrafos e lideran-
ças indígenas, com apoio do poder público, 
somaram forças para levar ao público o mo-
vimento Abril Indígena, em escolas, Institu-
tos de Ensino Tecnológicos, centros culturais 
e pontos de cultura de São Luís, São José de 
Ribamar e Raposa.

Marco simbólico da resistência e impor-
tância dos povos originários como referência e 
gênese da memória nacional, o Abril Indígena 
irá promover diversas ações e reflexões sobre 
os povos indígenas no Maranhão e sua viva e 
longa trajetória de luta pela manutenção das 
tradições ancestrais. A programação aconte-
ce de 18 a 21 de abril e contará com palestras, 
roda de conversas, exposição fotográfica e et-
nográfica, exibição de filmes, ações em escolas 
e lançamento de campanha, mostra e CD com 
cantos Awá-Guajá. A entrada é aberta e gratuita.

Especialmente convidados para o Abril In-
dígena pela OCA Maranhão, 13 lideranças Awá-
Guajá estarão presentes para o lançamento da 
campanha e mostra Viva Awá-Guajá, que tem 
como objetivo ajudar a contar a sua história e o 
momento de transição que estão vivendo, des-
de que os contatos com a sociedade envolven-
te tornaram-se mais frequentes. A Campanha 
será lançada oficialmente no Centro de Cria-
tividade Odylo Costa, filho (CCOCf ), na Praia 
Grande, onde também será lançado o CD de 
cânticos produzidos pela Funai com o apoio 
do Museu do Índio. 

A campanha e mostra Viva Awá-Guajá têm 
como objetivo ajudar a contar a sua história e o 
momento de transição que estão vivendo, des-
de que os contatos com a sociedade envolvente 
se tornaram mais frequentes. É a primeira vez 
que um grupo de indígenas da etnia Awá-Guajá, 
que habita a floresta amazônica do Maranhão, 
no noroeste do estado, fronteira com o Pará, 
deixa a aldeia para receber uma homenagem. 

Após o encontro, que acontecerá em evento 
fechado na sede da OCA Maranhão, o grupo se-
guirá para o Centro de Atividades Odylo Costa, 
filho, para o lançamento oficial da campanha.    

A mostra Viva Awá-Guajá será aberta para 
o público na OCA Maranhão a partir de sexta-
feira, 20, com um dia de vivências de recicla-
gem de papel, grafite e cartonagem, e traz re-
cortes do cotidiano desse grupo ameaçado de 
extinção. Parte do acervo permanente da casa, 
as imagens foram produzidas pela jornalista 
maranhense Marilda Mascarenhas, em parce-
ria com o fotógrafo alemão Christian Knepper, 
e publicadas no livro Natural do Maranhão, 
lançado em 2002.

DIA 18/04 (QUARTA-FEIRA)
15h -  Palestra: Rituais Amazônicos e Gestão 
Territorial: a experiência dos Gavião - Maycom 
Melo. 
Local: Centro de Cultura Popular Domingos 
Vieira Filho (Praia Grande)
16h30 -  Abertura da Exposição Etnografia 
Visual: Ritos de Iniciação Guajajara e Canela
Local: Centro de Cultura Popular Domingos 
Vieira Filho ( Praia Grande) 
19h -  Abertura da Exposição Povos Indígenas 
no Maranhão: A Arte de Resistência  e Exibição 
do trailler do filme: Iwazayzar - Gardiões da 
Natureza, de Taciano Brito 
Local:   Local: Galeria de Artes Visuais da 
UFMA - Rua Dr. Humberto de campos 174, 
Praia Grande.

19/04 (QUINTA-FEIRA)
9h30 -  Palestra: Cultura e Resistência dos Povos Indígenas no 
Maranhão - João Damasceno, Rosa e Durval Tremembé
Local: Iema /São José de Ribamar - Estrada de Panaquatira 
15h -  Palestra Rituais e Territorialidade entre os Tenetehara - 
Elson Gomes 
Local: Centro de Cultura Popular Domingos Vieira, filho/ Praia 
Grande
16h30 -  Mostra de vídeos Etnográficos 
Local: Auditório Rosa Mochel - CCPDVF
17h -  Abertura da Exposição Fotográfica: Viva Awá Guajá ( para 
convidados)
Local: OCA Maranhão - Rua Sto. Antônio. 97 – Centro 
19h -  Apresentação de Cantos do Povo Awá Guajá e Lançamento 
da Campanha e do CD 
Local: Anfiteatro Beto Bittencourt - Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho.

DIA 20/04 (SEXTA-FEIRA)
14h - Mostra de Vídeos Etnográficos 
Local: Auditório Rosa Mochel - CCPDVF 
19h - Roda de conversa com o Indigenista Sydney 
Possuelo e a Antropóloga Elizabeth Coelho
Local: Sala de Multimídia - Centro de Criatividade 
Odylo Costa, filho

21/04 (SÁBADO)
17h30 - Exibição e debate com os Tremembé sobre 
o documentário Suaçuamussuará: O tempo antigo 
acabou mas tudo permanecerá.
20h30 - Encerramento Cultural do Abril Indígena
Local: Casa D’Arte - Rua do Farol do Araçagi – 
Raposa

Sydney Possuelo no Abril Indígena

Indígenas 
Tremembé 
de Raposa

O Abril Indígena vai contar com a pre-
sença do sertanista, indigenista e etnógra-
fo, considerado a maior autoridade com 
relação aos povos indígenas isolados do 
Brasil, Sydney Possuelo, que participará 
de uma roda de conversa com o público 
e a antropóloga Elisabeth Coelho, onde 
falará sobre sua experiência ao longo de 
uma vida dedicada aos povos indígenas. 
Possuelo começou sua carreira ajudando 
os famosos irmãos Villas-Boas com o seu 
trabalho entre os povos indígenas da re-
gião do Rio Xingu. Ele foi o homem que, nos 
anos 1980, mudou todo o conceito sobre a 
melhor maneira de proteger os índios bra-
sileiros. Até então, toda a política da Funai 
era baseada no contato, seguindo os ensi-
namentos do marechal Cândido Rondon e 

dos irmãos Villas-Boas. Mais tarde, Pos-
suelo tornar-se-ia o fundador da Coorde-
nação Geral de Índios Isolados, o setor da 
Funai que é responsável por proteger as 
últimas tribos isoladas das doenças e da 
violência trazidas pela sociedade. 

Trabalhou nas áreas mais isoladas da 
Região Amazônica e liderou diversas expe-
dições, tendo entrado em contato com tribos 
isoladas no Brasil. Foi responsável, entre 
outros, pela restauração de contato pacífico 
com os indígenas Korubo. Possuelo colabo-
rou na identificação do indígena Awá-Guajá, 
Carapiru, que fugiu da ação de posseiros na 
terra indígena Awá-Guajá, tendo ido parar 
no estado da Bahia, permanecendo por lá 
por dez anos até ter sua etnia identificada 
e assim retornando ao seu povo.

A programação contará também com 
a presença das lideranças indígenas Tre-
membé, do município de Raposa, Rosa e 
Durval Tremembé, que participam da pa-
lestra Cultura e Resistência dos Povos In-

dígenas do Maranhão. Os Tremembé são 
indígenas originários do litoral do Nordes-
te, que habitam os estados do Ceará e Ma-
ranhão ( Tutoia e Raposa). Os ancestrais 
Tremembé chegaram em Raposa na década 
de 1960 e ajudaram no povoamento e de-
senvolvimento do município. Atualmente 
são cerca de 100 integrantes. Os Tremem-
bé são exímios mergulhadores e vivem da 
pesca ao longo do litoral. Rosa Tremem-
bé é exemplo do indígena contemporâneo. 
Ela é mestranda em Nova Cartografia da 
Amazônia, pela Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema) e participa de encontros 
indígenas por todo o Brasil.

Realizam o Abril Indígena o Centro de 
Pesquisa de História Natural e Arqueologia 
do Maranhão ( CPHNAMA), a Associação 
dos Amigos da Causa Indígena do Mara-
nhão ( ACIMA), a Oficina de Comunicação 
e Arte do Maranhão (OCA) e o Grupo de 
Estudos da Memória, Artes e Etnicidade 
(Gmae), com o apoio  do Governo do Esta-
do do Maranhão por meio das secretarias 
de Estado da Cultura e Turismo (Sectur), 
Direitos Humanos e Participação Popular 
(Sedhipop), do Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho, e Centro de Cultura Popular 
Domingos Vieira Filho, do Arquivo Públi-
co do Estado do Maranhão e Casa de Nho-
zinho; a Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai), da Universidade Federal do Maranhão 
( UFMA) e da Maramazon.

PINTEREST

FIONA WATSON/SURVIVAL 

DIVULGAÇÃO
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Não é dia propício aos negócios 
arriscados. Mas por outro lado, o 
fl uxo deverá elevar sua inteligência e 
seu estado de saúde e propiciar-lhe 
ótimas chances.

Dia em que terá sucesso em tudo 
que está relacionado com o ensino 
e a educação de crianças, jovens 
e mesmo pessoas adultas. Forte 
tendência à especulação e muito 
sucesso nos negócios. Novas 
exigências profi ssionais.

Este é um ótimo dia, pois tudo 
indica que obterá êxito, em 
negócios ou questões ligadas ao 
comércio de materiais de ensino, 
de um modo geral. Sucesso social, 
profi ssional e amoroso. 

Aproveite para exaltar suas 
qualidades intelectuais e artísticas. 
O dia lhe é favorável, amparando-o 
no campo profi ssional e fi nanceiro. 
Qualquer situação turva devera 
ser esclarecida para não afetar o 
relacionamento.

Dia que terá sucesso em tudo que 
está relacionado com o ensino e 
a educação de crianças, jovens 
e mesmo pessoas adultas. Forte 
tendência à especulação e muito 
sucesso nos negócios. 

Pense positivamente e não se 
intimide diante das difi culdades 
que terá, neste dia. Haja 
conscientemente, que conseguirá 
resolver todos os seus problemas 
mais sérios. Êxito romântico e em 
negócios com o sexo oposto.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia neutro, pouca probabilidade 
de sucesso nas questões de 
dinheiro, de trabalho e de família, 
mas, o fl uxo será dos melhores 
para as investigações e tudo que 
está ligado ao ocultismo. 

Dia propício ao sucesso na 
investigação de todo e qualquer 
assunto oculto e místico. Fase 
favorável para iniciar algum 
negócio novo. Dedique este dia 
para relaxar, fazer ioga e ler livros.

Ótimo dia para tratar de 
questões fi nanceiras e 
profi ssionais. Fluxo benéfi co 
para os exames, os concursos, os 
testes vocacionais e os assuntos 
amorosos. 

Não faça modifi cações 
repentinas, antes de uma 
análise prévia. Por outro lado, 
o fl uxo é dos melhores para 
trabalhar em prol de sua 
ascensão profi ssional. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Não é conveniente aventurar-se 
em novos negócios. Cuidado com 
o excesso de gastos. Mantenha-se 
em suas atividades rotineiras e 
benefícios receberá em breve. 

Benéfi ca infl uência astral para 
tratar de questões sociais pendentes, 
para lucrar em negócios iniciados 
anteriormente e a sua prosperidade 
profi ssional. Contudo, as disputas no 
lar deverão ser evitadas. A época e 
favorável para o inicio de regimes.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail:samartonymartins@oimparcial.com.br

# Pagode 90 – Com Sambaceuma & Con-
vidados todos os domingos às 16h no Vila 
Madalena – Chácara Brasil – Turu

Miloš Forman - O Cine Praia Grande ho-
menageia o diretor Milos Forman dentro 
do projeto Sessão CineClassics, com uma 
sessão especial do fi lme Um Estranho no 
Ninho, com Jack Nicholson, Louise Fle-
tcher, Christopher Lloyd e Danny De Vito. 
No sábado 21 de abril, às 16. Classifi cação 
etária: 14 anos. Ingresso: valor promocio-
nal de R$ 6.

Música na Praça  - Em abril, todas a ter-
ças e sextas há uma nova atração para 
animar a Praça de Alimentação do Sho-
pping a partir das 19h. Para sexta-feira 
(120) o convidado é o cantor James Pierre. 

CD de Cesar Teixeira - O jornalista, poe-
ta e compositor César Teixeira lançar seu 
novo CD intitulado “Camapu”, com show 
nesta quarta-feira, dia 18 de abril, no Tea-
tro Arthur Azevedo, a partir das 21h. Par-
ticipações especiais: Cláudio Lima, Célia 
Maria, Criolina, Flávia Bittencourt, Lena 
Machado, Mairla Oliveira e Rosa Reis. In-
gressos: 1 kg de alimento não perecível. 
Produção executiva: Lena Santos e Ópe-
ra Nigth

Forró Pé de Serra e Roda de Tambor – Será 
realizado na sexta-feira, 20, no Centro 
Cultural Mestre Amaral – Rua Montanha 
Russa – Praça Pedro II ao lado da Prefei-
tura. Atração: Robson Garcia e Baião do 
Mará, GG do Acordeon, Gustavo Bellan 
e Abdiésio às 20h. Ingresso à venda no 
local ao preço de R$ 5. Apoio: Canto do 
Gonzagão.

Aldair Playboy – Faz apresentação sába-
do 21 de abril, às 20h na Via Show – Ave-
nida Guajajaras. E mais: Ely Cantor, Gol 

MALHAÇÃO
Todos conseguem escapar do incêndio. Simone fica fe-
rida e Hugo, Leandro, Úrsula e Érico a socorrem. Talíssia 
acusa Jorge pela destruição do terreiro e o denuncia à 
polícia. Jorge é preso. Isadora e Rosália conseguem in-
formações de Yasmine. Érico sofre com o amor de Flora e 
Tito. Vinícius anuncia a Talíssia que a comunidade de sua 
igreja ajudará na reconstrução do terreiro de Simone.

ORGULHO & PAIXÃO
O cocheiro e a dona do bordel tentam leiloar Elisabeta e 
Jane. Brandão questiona a presença de Xavier e Virgílio 
na oficina. Luccino consegue esconder a capa vermelha 
que cobre a motocicleta de Brandão. Olegário ajuda 
Elisabeta e Jane a fugirem do bordel. Agatha encon-
tra Mariana escondida na oficina. Xavier acusa Luccino 
de ser o Motoqueiro Vermelho e Brandão o defende.

DEUS SALVE O REI
Diana enfrenta Virgílio e ameaça contar ao rei sobre o 
seu caso com a rainha. Lucíola revela a Catarina sobre 
a conversa que escutou de Virgílio e Diana, e a rainha 
conclui que eles estão traindo sua confiança. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Bruno concorda com Gael e acredita que Clara pode 
descobrir algo sobre Sophia por meio de Beth e Ca-
etana. Mariano conta sua história para a Grande Mãe 
do quilombo e jura vingança contra Sophia. Henrique 
revela que o transplante de Adriana já foi realizado. 
Gael se declara para Clara. Clara descobre que Beth 
está com febre e se preocupa. Patrick afirma a Henri-
que que Clara é a mulher de sua vida. Renato garante 
a Fabiana que sabe como tomar o dinheiro de Clara. 

Porrad PISTA (Inteira) Unissex. Ingresso: 
Pista – R$ 20; meia unissex R$ 10; para 
professores e idosos (meia ) R$ 10; Front 
(inteira)unissex: R$ 40; Fronta Meia: R$ 
20 a venda na Bilheteria Digital

Xote das Prometidas – Dia 21 de abril no 
Palazzo Eventos às 22h. Com Dorgival 
Dantas; Wallas Arrais & Jopin. Ingres-
so: Salão (Inteira) Unissex: R$ 80; Salão 
Meia: R$ 40; Varanda (inteira) unissex: 
R$ 140; Varanda meia: R$ R$ 100. Infor-
mações: (98) 30166663

Companhia Rodapé de Teatro - A co-
média ‘As Vizinhas e o Misterioso Caso 
do Maníaco das Unhas’, encenada pela 
Companhia Rodapé de Teatro, terá sua 
pré-estreia nesta quinta-feira (19), às 
16h, no Hospital do Câncer Aldenora 
Bello – Avenida Getúlio Vargas – Mon-
te Castelo. As apresentações da trupe 
prosseguirão nos dias 21 e 28 deste mês, 
e dias 05, 12, 19 e 26 de maio, às 20h, no 
Teatro da Associação Maranhense de Es-
critores Independentes (Amei), no São 
Luís Shopping. Ingressos no local.

Salamão Di Pádua – Fará show dia 22 de 
abril, na Feirinha São Luís às 12h – Pra-
ça Pedro II – Centro Histórico. Participa-
ção especial: Regina de Oliveira e Célia 
Sampaio. Aberto ao público

Exposição Ecoarte - De Josidete Bar-
bosa está em cartaz no Espaço de Artes 
Márcia Sandes na sede da Procuradoria 
Geral de Justiça (Calhau)para visita em 
horário comercial. Todos os trabalhos 
de Josidete Barbosa estão à venda. Os 
preços variam de R$ 20 a R$ 100. Aberto 
ao público
Curso de Informática - A Legião da Boa 
Vontade (LBV) está com inscrições aber-
tas no período de 16 a 27 de abril  para 

o curso gratuito de Informática, ofere-
cido pelo programa Capacitação e In-
clusão Produtiva. O Centro Comunitá-
rio de Assistência Social, da Legião da 
Boa Vontade, está localizado na Rua 
Catulo da Paixão Cearense, 74, Vila Pas-
sos. Para mais informações, ligue: (98) 
3214-1428.

Corrida do Sesi do Trabalhador - Conti-
nuam abertas até a próxima quinta, 19 
de abril, em São Luís, as inscrições para 
a Corrida Sesi do Trabalhador 2018. A 
competição faz parte da programação 
da Festa Sesi do Trabalhador. Taxas de 
inscrições: R$ 25 para industriários, R$ 
50 para a comunidade e R$ 25 para Ido-
so. A Categoria Pessoa com Defi ciência 
é isenta de pagamento. Os interessados 
ainda podem se inscrever pelo site da 
Fiema – www.fi ema.org.br

São João no Sesc - O Sesc está com ins-
crições abertas para o credenciamento 
de propostas artísticas para compor a 
programação do período junino deste 
ano. Podem concorrer grupos locais e 
regionais de bumba meu boi (sotaques 
variados), grupos de danças típicas ju-
ninas, grupos cênicos, artistas e grupos 
musicais locais e ações formativas em 
dança. Os interessados têm até hoje,18 
de abril para garantir a sua participa-
ção no seletivo. Os editais e anexos es-
tão disponíveis no www.sescma.com.
br/editais

Exposição Múltiplas Faces - Em expo-
sição na Galeria de Arte do Sesc na Ga-
leria de Arte do Sesc Centro (Av. Gomes 
de Castro, 132, Centro, São Luís/MA) 
Fica em cartaz até dia 18 de maio/2018, 
das 9h às 17h (exceto sábados, domin-
gos e feriados) Plano de Visitas Media-
das – (98) 3216 3830
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O adeus à
dama do samba

Dona Ivone Lara já vinha apresentando um quadro de anemia e 
precisou receber doações de sangue. O estado de saúde dela já era 

considerado bastante grave. O mundo do samba está de luto 

O mundo do samba perdeu 
sua grande dama. Faleceu na 
noite dessa segunda-feira (16), 
a cantora e compositora Dona 
Ivone Lara, aos 96 anos, devi-
do a um quadro de anemia que 
se agravou com insuficiência 
cardiorrespiratória. A artista 
estava internada desde a úl-
tima sexta-feira (13), data em 
que completou aniversário, no 
Centro de Tratamento e Terapia 
Intensiva da Coordenação de 
Emergência Regional, no Le-
blon, zona sul da cidade. 

O prefeito do Rio, Marcelo 
Crivella, decretou luto de três 
dias na cidade pela morte de 
Dona Ivone Lara. “Morre o sor-
riso negro que tanta felicidade 
trouxe às gerações de brasilei-
ros. Dona Ivone Lara cantou e 
tornou possíveis sonhos, en-
grandeceu lutas, transpôs pre-
conceitos. Em seus versos cres-
ceu o samba, fortaleceram-se 
as mulheres, apequenou-se o 
racismo. Eu, que morei na Áfri-
ca durante anos, convivi com 
um povo que cresce nas adver-
sidades, repleto de esperança 
e força de imaginação, assim 
como nossa dama do samba 
que hoje se foi. Negro é raiz da 
liberdade, é inspiração e, hoje, 
mais do que nunca, é luto. A 
tristeza rola nos olhos do nos-
so povo, mas também me vem 
a lembrança de uma guerreira, 
com talento infinito e vida ple-
na. Peço a Deus que conforte 
a sua família, amigos e a todos 
os seus admiradores. Em ho-
menagem e respeito, a prefei-
tura decreta luto de três dias”. 

Dona Ivone Lara perdeu os 
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pais muito cedo. O pai morreu 
quando ela tinha três anos de 
idade e a mãe, aos 12. Ela então 
foi criada pelos tios e com eles 
aprendeu a tocar cavaquinho e 
a ouvir samba ao lado do primo 
Mestre Fuleiro e teve aulas de 
canto com Lucília Guimarães 
e recebeu elogios do marido 
da professora, o maestro Hei-
tor Villa-Lobos. 

Casou-se aos 25 anos de ida-
de com o filho do presidente 
da escola de samba Prazer da 
Serrinha e foi onde conheceu 
alguns compositores que vi-
riam a ser seus parceiros em 
algumas composições, como 
Mano Décio e Silas de Olivei-
ra, que se tornaram campeões 
de vários sambas de enredo na 
Império Serrano. 

Com a fundação do Império 
Serrano em 1947, passou a des-
filar na ala das baianas. E tam-
bém Compôs o samba Não me 

perguntes, mas a consagração 
como sambista veio em 1965, 
com Os cinco bailes da histó-

ria do Rio, quando se tornou a 
primeira mulher a fazer parte 
da ala de compositores da es-
cola de samba. 

Entre os intérpretes que gra-
varam suas composições, des-
tacam-se Clara Nunes, Roberto 
Ribeiro, Maria Bethânia, Cae-
tano Veloso, Gilberto Gil, Pau-
linho da Viola, Beth Carvalho, 
entre tantos outros. 

Em 2012, foi homenageada 
pelo Império Serrano no gru-
po de acesso, com o enredo 
Dona Ivone Lara: O enredo do 

meu samba. Em dezembro de 
2014, foi a homenageada na 19ª 
edição do Trem do Samba. Um 
mês antes, Dona Ivone havia 
participado do primeiro dia de 
gravações do Sambabook, em 
homenagem à sua carreira da 
gravadora Musickeria.

Dona Ivone Lara 
consagrou-se 

como sambista 
em 1965

4 IMPAR.indd   14 IMPAR.indd   1 17/4/2018   19:32:3917/4/2018   19:32:39



ESPORTES www.oimparcial.com.br

Moto quase pronto
para estrear na Série D
Técnico Marcinho Guerreiro começou a definir a equipe que começará jogando a primeira 
partida da Série D do Campeonato Brasileiro, no interior do Rio Grande do Norte, domingo

São Luís, quarta-feira, 18 de abril de 2018

17h
Horário de início do

jogo Moto x Assu  

PRÉ-COPA

Sampaio muda para 
enfrentar o River -PI

Várias partidas com portões fechados

Responsável: Neres Pinto 
E-mail: neresp@gmail.com

NERES PINTO

M
antendo a base do 
time que conquis-
tou recentemente o 
Campeonato Mara-

nhense, com algumas altera-
ções, o Moto está praticamente 
pronto para o seu primeiro de-
safio na Série D do Campeona-
to Brasileiro, domingo, contra 
o Assu-RN.

O técnico Marcinho Guerrei-
ro, sem ter à sua disposição os 
reforços que gostaria de contar 
nesse primeiro jogo, coman-
dou os primeiros coletivos da 
semana com algumas modi-
ficações na zaga e no meio de 
campo. 

Sem o zagueiro Betão, que 
viajou para resolver problemas 
familiares, Wesley volta a ser 
titular, sendo esta a única alte-
ração feita no setor defensivo 
motense. No meio de campo, 
porém, várias mudanças de-
verão ocorrer. O volante Ro-
mério entra na vaga deixada 
por Bruno Menezes, e o meia 
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Sharlisson, no lugar de Alisson, 
que deixou o clube. No ataque, 
permanece a dupla Ricardo Ma-
ranhão-Val Barreto.  

Até ontem, a diretoria aguar-
dava a regularização do zaguei-
ro Ramon, do meia Diego Ba-
tata e do atacante Naôh, para 

que eles sigam com a delega-
ção. Também  aguardava a res-
posta de Jonas Pipiu à proposta 
financeira que foi feita desde 
o inicio da semana.

A equipe provável: Rodrigo 
Ramos, Deigo Renan, Wesley, 
Wanderson e Chico Bala. Rafa-

el Santos, Romério, Shailison 
e Everlan; Ricardo Maranhão 
e Val Barreto. O Rubro-Negro 
treina amanhã, no  Nhozinho 
Santos, local onde deverá se-
diar seus  jogos no Brasileiro. 
Em seguida, prepara-se para a 
viagem ao Rio Grande do Norte.

Técnico Marcinho Guerreiro fez algumas mudanças na equipe que vai estrear na Série D do Brasileiro

Sabendo da importância 
de manter a equipe em boas 
condições físicas para o se-
gundo jogo do Campeonato 
Brasileiro, o técnico Francisco 
Diá resolveu poupar alguns 
titulares para a partida des-
ta noite (21h30), em Teresi-
na, contra o River, pela pré-
Copa do Nordeste-2019, no 
Estádio Albertão.

O treinador diz que a 
maior preocupação é com 
a recuperação dos atletas. 
O time viajou ontem de ôni-
bus para Teresina para jogar 

contra o River e de lá vai para 
Campinas-SP, para encarar o 
Guarani, às 16h30, no Brin-
co de Ouro.

“Vamos poupar alguns 
jogadores. Na verdade, va-
mos com dois ou três titu-
lares. Eu não tenho tempo 
de recuperação dos atletas. 
Vamos fazer uma viagem de 
ônibus e vai ter que ir todo 
mundo, porque de lá já ire-
mos para Campinas. Vai ser 
desgastante e não vamos ter 
tempo de recuperação. Vou 
ter que poupar”, disse Diá.

 A diretoria de Competições 
da CBF informa que sete par-
tidas, válidas pela Série D do 
Campeonato Brasileiro, terão 

portões fechados, isto é, sem 
a venda de ingressos ao públi-
co, inclusive o jogo entre As-
sú-RN x Moto, marcada para o 

 O Sampaio treinou coletivamente antes da viagem para  o PI

RELACIONADOS:

Goleiros: Andrey e André Luiz

Laterais: Kaike e Bruno Moura

Zagueiros: Maracás, Joécio, Fredson e Odair Lucas

Volantes: César Sampaio, João Victor, Nonato, Silva e Diego Silva

Meias: Marlon, João Paulo, Wellington Rato, Fernando Sobral 
e Danielzinho

Atacantes: Uilliam, Rodrigo Fumaça e Bruninho    

próximo domingo, às 17h, em 
território potiguar, e Cordino 
x Ferroviário-CE, no mesmo 
dia, no Estádio Leandro Silva. 
A decisão se dá em virtude da 
não apresentação dos laudos 
técnicos necessários. 

A decisão da CBF ocorre em 
restrita obediência ao Estatuto 

de Defesa do Torcedor. Caso os 
mandantes apresentem os lau-
dos técnicos necessários para 
o respectivo estádio até a data 
limite estipulada, a partida po-
derá ser realizada com presença 
de público após o recebimento 
de ofício da DCO/CBF confir-
mando a reabertura dos portões. 
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Nós convidamos a população 
davinopolitana, bem como de 
outros municípios da região, a 

prestigiar esse tradicional evento 
que reunirá motociclistas na festa 

de abertura do 15º Enduro de 
Davinópolis

Rogério Perro, diretor do evento 

Manobras radicais!

INSCRIÇÃO

JEA

Últimas vagas para a Corrida Vale 

Festa nos Jogos Escolares de Alcântara

Responsável: Neres Pinto  E-mail: nerespinto@oimparcial.com

NATAÇÃO

Campeões olímpicos estão
 na disputa do Maria Lenk

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A 
realização do 15º Endu-
ro de Davinópolis será a 
grande atração esporti-
va da Região Tocantina 

nos dias 5 e 6 de maio, na Praça 
João Paulo II, Centro. De acordo 
com o diretor Rogério Perro, a 
comunidade assistirá no próximo 
sábado, a partir das 16h, na Rua 
Mensageiro da Paz, em frente 
à Praça Municipal, ao show de 
manobras radicais com a par-
ticipação de pilotos locais e vá-
rias cidades da região.

“Nós convidamos a popula-
ção davinopolitana, bem como 
de outros municípios da região, a 

A Corrida Vale está com as 
inscrições abertas pelo site www.
vale.com/brasil. Até o momen-
to, mais de 2.500 pessoas já fi-
zeram a inscrição, de um total 
de 3 mil vagas disponíveis. São 
as últimas vagas para participar 
da maior corrida de rua do Ma-
ranhão. Este ano, a competição 
acontecerá no dia 10 de junho, 
dentro da área operacional da 
Vale em São Luís (MA), com aces-
so pela portaria do bairro Anjo 
da Guarda, na Avenida dos Por-
tugueses. As inscrições para a 

oitava edição da corrida estarão 
abertas até o dia 25 de abril, ou 
enquanto houver vaga.

A inscrição será confirmada 
após o pagamento da taxa no 
valor de R$ 50 acrescidos da taxa 
de inscrição no valor de R$ 4 se 
a opção de pagamento for car-
tão de débito ou boleto, e R$ 5, 
caso o participante decida pagar 
com cartão de crédito. Todos os 
inscritos receberão camisa Dry 
(uso obrigatório durante a pro-
va), número do peito e o chip 
eletrônico, que permitirá ao atle-

ta registrar seu tempo na corri-
da para concorrer à premiação.

A Corrida Super Ar disponibi-
liza três percursos: 5 km, 10,5 km 
e 21,1 km (meia-maratona).  Após 
a largada na portaria da Vale, os 
corredores seguirão em direção 
à área operacional. Aqueles que 
completarem os percursos den-
tro do prazo determinado rece-
berão medalhas. Os três primei-
ros colocados em categorias e 
faixas etárias determinadas no 
regulamento também serão pre-
miados com troféu. Todo atleta 

com colocação do 1º ao 3º lugar 
nas categorias Geral Masculi-
no e Feminino receberá, além 
da medalha de participação e 
troféu, bonificação que varia de 
R$ 300 a R$ 3.000.

O regulamento com todas as 
informações das provas e pre-
miação encontra-se disponí-
vel no site da inscrição. O site 
também disponibiliza o Guia 
do Atleta com uma planilha de 
treino para 10 semanas que aju-
dará os inscritos na preparação 
para a prova.

A primeira fase dos Jogos 
Escolares Alcantarenses mos-
trou dedicação, talento e muita 
competitividade  durante dois 
dias de muito esporte. O Ginásio 
Aquiles Batista ficou pequeno 
para alunos, professores, pais 
e torcedores que comparece-
ram, lotando as dependências 
da praçaesportiva. Nas arqui-
bancadas, os torcedores fize-
ram a festa com bandas e cha-
rangas. Na quadra, os atletas 
mostraram talento e fizeram a 
alegria de todos os presentes.

Com quatro modalidades 
na competição (xadrez, futsal, 
dama e atletismo), nove esco-
las entre municipais, estadual e 
federal estão participando dos 
Jogos Escolares Alcantarenses, 
nas categorias masculino e fe-
minino.No futsal feminino, o 
Colégio Aquiles Batista não to-
mou conhecimento da equipe 

Com a participação de vários pilotos da Região Tocantina, ocorre no próximo fim de semana o 
15º Enduro de Davinópolis, em frente à Praça João Paulo II, localizada no Centro da cidade

Pilotos motociclistas prometem dar um show de manobras radicais no Enduro de Davinópolis, na praça central da cidade,durante dois dias
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e renda às famílias que pode-
rão comercializar seus produtos 
durante a festa. A programação 
será complementadaa partir 
das 20h, haverá festa animada 
por som automotivo em frente 
à Praça Municipal.

No domingo, a partir das 
7h, na Rua Mensageiro da Paz, 
será oferecido café da manhã 
aos motoqueiros que partici-
parão da trilha no 15º Enduro 
de Davinópolis. A largada será 
pontualmente às 8h. Consta na 
programação: almoço na chá-
cara do Jadiel, e, às 18h, festa 
de encerramento do evento.

prestigiar esse tradicional even-
to que reunirá motociclistas na 
festa de abertura do 15º Endu-

ro de Davinópolis”, reforça ele, 
que enfatiza a importância do 
evento na geração de emprego 

do Anexo Oitiua e venceu por 
8 a 0. Já no futsal masculino, 
o IFMA bateu o Anexo Oitiua 
por 4 a 0. As duas primeiras 
partidas já davam sinal de uma 
competição com muita emo-

ção e chuva de gols.
No segundo dia, os jogos 

foram realizados até saírem 
os semifinalistas, no mascu-
lino e feminino. No xadrez, a 
final será dia 5 de maio, mesma 

data da final de dama mascu-
lino e feminino. Os finalistas 
são Oitiua x Cajueiro nas duas 
categorias. As provas de atle-
tismo serão realizadas no dia 
28 de abril. 

Nove escolas, entre municipais, estadual e federal, estão participando dos Jogos Escolares Alcantarenses

CHALLENGER

Vitória brasileira no tênis, 
na Flórida, Estados Unidos

O tenista brasileiro Guilher-
me Clezar venceu o japonês Taro 
Daniel por 2 sets a 1 na disputa 
do Challenger de Sarasota, nos 
Estados Unidos. Clezar bateu o 
adversário de virada com par-
ciais de 3/6, 6/2 e 6/4.

Daniel era o cabeça de chave 
número 1 da competição e ocu-
pa a 113ª posição no ranking da 
ATP. Já Clezar está em 241º na 
lista. O brasileiro de 25 anos já 
havia conseguido vencer Daniel 
no Brasil Open de 2017, com par-
ciais de 7/5 6/2. Em 2014, Taro 
Daniel venceu Guilherme em 
Indian Wells. O próximo duelo 

do brasileiro Guilherme Clezar 
será contra o americano Evan 
King. King venceu o conterrâneo 
Tyler Zink por 2 sets a 0 (parciais 
de 7/5 e 6/1) e avançou às oita-
vas de final. O americano ocupa 
o 192º lugar no ranking da ATP 
e enfrenta Clezar pela primei-
ra vez em torneios ATP. Além 
de Clezar, o brasileiro Thomaz 
Bellucci também está na dispu-
ta. Ele venceu o norte-ameri-
cano JC Aragone por 2 a 0 (6/4 
e 6/1) e conquistou uma vaga 
nas oitavas de final. Ele enfrenta 
Facundo Bagnis, da Argentina, 
na próxima rodada.

Guilherme Clezar estreou com vitória na chave principal do Challenger 

A competição mais impor-
tante da natação do Brasil co-
meçou ontem. Os maiores no-
mes da modalidade no país e no 
mundo estão no Parque Aquá-
tico Maria Lenk para a disputa 
do Troféu Brasil – Maria Lenk. 
O torneio reunirá 328 atletas e 
38 clubes em seus cinco dias de 
disputa.

Mais importante do calen-
dário da natação, o Troféu Bra-
sil – Maria Lenk terá um peso 
grande tanto para os nadado-
res da categoria Sênior, quanto 
para os mais novos. O torneio 
será classificatório para o Pan-
Pacífico, para o Campeonato Sul-
Americano de Desportos Aquá-
ticos e para os Jogos Olímpicos 
da Juventude.

Entre os principais nomes 
da competição, estão os campe-
ões olímpicos Cesar Cielo, que 
nada novamente pelo Pinhei-
ros, Ruta Meilutyte, que atua-
rá pelo Clube de Regatas Fla-
mengo, e a holandesa Sharon 
Van Rouwendaal, campeã nas 
maratonas aquáticas que repre-
sentará a Unisanta nesta tempo-
rada. Além deles, os brasileiros 

medalhistas de Budapeste: Ana 
Marcela Cunha, Bruno Fratus, 
Nicholas Santos, Gabriel San-
tos, João Gomes Júnior e Mar-
celo Chierighini cairão na água.

“O Maria Lenk 2018 marca 
uma nova era dentro da nata-
ção brasileira, resgatando va-
lores perdidos e trazendo uma 
intenção de fazer uma grande 
natação para o Brasil, forman-
do grandes seleções e grandes 
atletas. Isso reflete que atletas 
de renome internacional vêm 
disputar essa competição, mos-
tra a importância do torneio no 
circuito dos atletas”, disse o su-
pervisor de natação da CBDA, 
Gustavo Otsuka.

Este será o primeiro Troféu 
Brasil – Maria Lenk da nova ges-
tão da CBDA. Em 2018, a expec-
tativa da entidade é que grandes 
passos sejam dados por atletas 
que possam figurar entre os me-
lhores do mundo nos Jogos Olím-
picos de Tóquio 2020.

“O Troféu Brasil deste ano 
tem todos os ingredientes que 
os amantes da natação querem”, 
falou o diretor-geral de espor-
tes da CBDA, Renato Cordani.


